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Estamos comemorando a centésima edição do Jorna,l da Segurança. Confira os 
episódios mais marcantes dessa trajelória e como o mais tradicional veículo de 
comunicação da área de segurança acompanhou, ao longo de nove anos, o cres­

cimento de um dos setores mais promissores da economia brasileira. 



EDITORIAL 

Credibilidade: bem que perdura 

E
ste é um momento ospccin l 

lJara todos que, de alguma 

forma, estãu envulviJos 

com o Jornal da Seguran ç a . 

AfinAI. neste mês de dezem­
bro es tAlllos r:omp.mornndo a 

nossa centés im a e di ção. Palo 

que nãu at:ontece lodos os 
dias, i nfeli z m en te. 

Muitas hist6rins e nvolven­

do segurançA privAda e c1 et rôni ­

ea foram contadas e, apeSAr de 

quase flu ve anos Lerem passado 

muito rápido, mui ta co isu UI,;UIJ­

ICCCII desde nhr il rle1994, data da 

publicação da cdiçfio nllm nro 1. 

/\ esca ladB dA violênd n e o ama­
uun;l(.: imenLo do selar de SflgurAn­

~a sflu a ptwas algumas delas. 

\'om muito orgulho de sua 

h istória c. principn lmentc. r.om a 

Westfm:lnhl respectivamente, 

fundador c d irctorcs rin edi tora 

C4, responsável pela publicação 

do Jornal da Segllrflnça, entre 

oulra!> I..:ui!>a!>. 

o leitor poderá acompanhar 

também , como um jorna l rlp. oito 

páginas m o ntado quase que 

artesana lul l::lnle e nascido dentro 

de uma fam CHa, foi alrás da 

profiss io nali zação e ho je conta 

com o~ melh ores co laboradores 

do mercado, com Arl ic u listas de 

renome e, sobre tud o, grandes 

a nunciantes, q ue nos aj udam a 

continuar essa empreitada. 

Além disso. brilldélmos com 

uma retrospec tiva dos falos mais 

marcantes nesse período. que vão 

do desenvulvimento e a primora­

mento de novas teçoulogias e 50-

experiência. credibilidade o Im- luções rle combnte ao crime. ao 

d i<.:ão C01H.lu is tauas nesse pedo- trahalho de cnlidoldcs que repre­

do, nesta ed ição, contamos aOs sen tam o se tor, ao s ll r~imento de 

lp.itorcs como tudo começou. A novas idéias, entre tantos outros 

traj etMiA de quase novo anos . e pisôd im; in teressantes. 

com diversas conquistnc: c difi -

dição do Jornal de levar consta n­

temente novidades au !>eus le ito­

res, npfP.sp.ntamos um novo VfU­

jP.lo grMko. Tipo de lelm us pcó­

a i com o intuito de fllc.ili laf a lei ­

tura, o tradicional logolipo foi 

redesenhado e a paginação ficou 

mais dinâmica e moderna. 

E. como esta edição de de­

zembro P. IAmhp.m A MUm a de 

2002, aproveitamos para d e.<;fl jnr 

a tudos os que estiveram conosco 

c que, direta ou indi relameute, 

nos njurl:lrnm ti fazer uma publi­

cação res peitado no m err.ndo. 

Loas fes tas ! 

Completar cem edições não 

é pou ca coisü. Por~m, varece mui ­

lo pOIlCO dian te das milhares de 
outras quo o núm ero 100 permi­

te vislu mbrar. 

Nos enc:ontmmos p.m janeiro! 

c uldades no depOimento frnnco Aprovcitllnrlotambémocli- Juliana Alves 

de Carlos, Fcibio Caruso e Regina ma de celebração e segu indo n lra - Editora - Jornal da Segurança 

CM4000 Central de Monitoramento 
MorlltOl"1W"l"'lCrtto por linha tcleJônlO e/oo ooo-freqUência 

· ) ""' ..... "...-..-
• I enuodo para receptof ~ ródio-~ 
• Protoc. Contoct lO. Ad!mctJ fxSnss. Rcxionk:s 4+2 e outros 
• CompotNel com os prirtcipaiJ soflworet de manitoramenlo: 

SAMM. Miuo Key. Concb: $IS. Nonn SoIt. GuordIom ti outros 

fnt~rfoce celulor paro 
pomt'1S de alollnr!S 

• Moniklrf'ometlto vic Cf:/uIor IX painéis de %rrr.es 
• CapocJdode IX lronsmlssdcl de TODOS os eventos 

do painel de alarme no caso di!- folho/corte ou 
ine.1dst&lda dei UMa tek(&tka 

• thillzG rede celulor difito/. operando em TOMA ou COMA 
• ClJmptJtio;oel com dWtrsos modelos de celulorn úlason 
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Uma solução tão completa que nem dá para 
1---

"-

acreditar que cabe dentro de uma caixa. 

• 

Intelligent Security Solutions 

• 

UMA SOLUÇÃO COMPLETA 

. Detecção de movimentos; 
. Armazenamento digital; 

® 

. Transmissão de imagens em tempo rea l; 
. Matriz Switcher, FuI! Duplex; 

. Controle de alarme; 

"----- . Controle remoto de operações; 
. Áudio biderecional. 

UMA SOLUÇÃO COMPACTA 

. O mais avançado servidor de cómeras em rede; 
. Oferece total controle de cómeras; 

. Imagens em tempo real; 

. Conexão protocolo TCP/IP; 
. Detecção de movimento; 

. Áudio biderecional; 
. A rmazenamento loca l e em rede. 

Contatos e informações www.syac.com/vendas@syac.com 
Fone 55 (51) 3332.9007 
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Voz DO LErros 

Cursos para instalador de 
sistemas de alarmes 

Caro Jejto~ Stazy 

Fona: 11-4437-3285 

Na 6rea de im;talaçáa de dispo- :;tqzy@Wrectnet.com br 

Gosta.ria, se possível, que os se- siüvos de seguronça, a Abesc rc-

nhorcs me informassem alguns 
endereços de esc.olas que afere-

alízo cursos na escalo do Senai 
Dr/ando Lavieiro Ferraiuolo, 10-

cem cursos Da área de insta lador ca/izada no bairro do Tatuapé, 

de sistemas de alarmes e de equi- em São PGldo. Fbra maiores in­
pamentos de segurança. Já pI'OCU- formações, você pode ligar para 

rei cm vários lugares, mas alé ago- {11} 6191 6176 ramal 233 (sefor 
rOl, não obtive sucesso. Pode ser, de matrículas) ou ocessor: 

até mesmo, curso técnico ou gra­
duação. 

Obrigado. 

Gilmar de Olive ir a Xav ie r 

Embu - SP 

WWW obese aei" br 

Além disso, algumas empresas 

como a Stazy e a A/armsoft tam­

bém oferecem diversos cursos nes­

sa área. 

TOllch"ash.'r Coletor Digital 
o TouchMostef "um coJmor digital df!I dados que pode, atrov6s de 
um simples toque, *' o c6digo intemo de um i8vtton, registrondo 
no mem6rio interno o n6mero serial do iButton, Q dato ti o hora 
do Opel'oç60. 

O TouchMoster foi des8flYalvido poro suportar condi~6es d. 
opefoç6o ememomente rudes como rondas de vigilantes. 
dWribuiç60 de mercadorios, controle de "0105, controle de 
monutenç60, etc. 
A eletr6nico do TouchMoster " totalmente enc:opsukKto 
em aço inoxid6veI, Iornondo-o um produto de oltiuimo 
resistência ~nico e o proYCI d'óguo. Possui bo1orio 
interno rec:orreg6YeI, sem efeito .m.m6ria". 

O mais robusto equipamento para controle 
de rondas de vigilantes do mercado .. 

Ronda EI(>tnlnÍt'a ('m Tempo Real 
O mais versátil sistema de monitoramento de rondas 
eletrônlcas do mercado com controle em tempo real .. 
Vantagens 
.. O próprio usuório define o moneiro como quer o monitoromento 

(por rondo, por honSrios ou finol de tumo, etc.)i 
.. N&o necessito de li"ho dedicado poro o remoto; 
.. Bot6o de pCnico integrodo, proporcionando 

maior seguranço 00 usuório; 
.. Controle mois eftciente, vers6til, mais 

rópkto, com moiOt" segurança. menor custo. 

Rua Santa Maria Roeaello, 862· Campina. · SP INELTEC 
TeVfu: (19) 3256-6752...-d • I\eeCOAbr . _iMItIK.c;cn...bt • 

Alarmsoft 
F'ono/R>x: (31) 3412·9464 

Especialização em 
gerenciamento 

Venho por intermédio desta car­
ta so licitar UIlla i.n rormação, se 

possivel. Desejo saber se, cm São 
Paulo, existem cursos de especi­
alização em gerenciamento 
patrimonjal. predia] e de segu­
rança. 

Agradeço a atenção. 

Mauro Pimentel 
Rio de Janeiro - RJ 

Prezado Mauro, 

Algumas entidadés de prr:!itfg;o 

oferecem cursos em 
gercnciamento de segurrulça 110 
cidade de São Pr1U/O. 

Senac 

Fone: 0800-8832000 

www::m ~fmQç bdncvociwi 

EmforvigiJ 

Fone: 11 3329·3800 

www em[qrY;i"iI com br 

Un;versidndc Anhcmbi Morumbi 

Fone: 0800-159020 

wwwanhembi bc 

Cartas para a 
seção 

Voz do Leitor 

Rua Dr. Sérgio Mafra, 71 
CEP: 01153·010 

São Paulo - SP ou 
;um :: egurancaliJseg.net 

Reservamo-nos o direi­

to de condensar o teor 

das cartas. 



Robusto, au, ... ve, 

Informa resultados de ondas sem utilizar 
Utiliza bateria 9V comum 

Atualiza ão dl~~~:~~~~!~;~=~~~~~~ Descarga remota via linha telefónica - evita 
Inclui outros controles, como 

CompatÍl1el com a.\" m ellwrel' 
centrai.\" de moui/oramento d o m ercado. 

€ NTRDNJ' 
Soluçôes em ronda 

ContromGl Au&iCHnltÇlo Lcd&. 
Rv.t Lauro I.mh&'l!J, 589 
88036-002 • Florl.,rtópolls • se • BAAS/L 

Te).; 48 J3J-1211 
Fax:: 48 33J-~ 
Infq @çpntrpnlgcpmbr 



HISTÓRICO 

Feito para durar 
A bist6ria do Jornal da Segurança, suas conquistas e obstáculos 

ultrapassados para cbegar até a centésima edição. 

Hã olguns anos, após mais 

um árduo dia de traba 

lho em um grande b.'1nco, 

onde eu cuidava da área de segumn­

ça, seguia distrnido rumo ao estacio­

namento, quando um colega chamou­

me: "enruso, es te é meu irmão 

c 

ni co. "Então 

vlJmos fazer 

um jornal so­

bre seguran­

ça". pensamos 

conjuntamen­
te. Combina-

c 

Claudinei de Barros Magalhães. Ele mos, cntão, 
possui um jornal na cidadf! de Pique- que assim que 

te, no Vale do Rlraíb..1". A conversa Claudinei val­

prosseguiu c cu disse que também lasse a São 
escrevin e que, inclusive, já havia pu­

blicado alguns Hvros sobre seguran­

ça da informação. Durante o bate­
papo, comentei que não existia no­

nhuma publicação na flren de segu­

rança e que, muitas V~7.es. eu tam­
bém sentia dificuldade para llU! 

aprofundAr em algum lema mais loc-

Paulo, faríamos uma reunião para 

discutir rnr.lhor o assunto. 

Havia, porém, um sério obs­

táculo: a falta de tempo. Meus fi ­

lhos já estavam na adolo.'!icência c 
eu estava preocupado cm como se­

ria o encaminhamento de ambos na 

vida profissional. 

Diante disso, Claudinei e eu, 

achamos por bem deixar o Jornal 

sob a responsobilidade de meus 

filhos Fabio e Luciano que, na 

época, estavam com 19 e 17 aoos 

respeclivam.eole. 

Balizamos a empresa, enfim, 

Carlos Alberto Ca,.u~o: toNo 
inicia, nosso escritório era a 
meso da sala de jantar", 

-
com o llOme "C4" - !.rês "Can lSOS" e 

um "Claudinei". furem, a participa­

ção de nosso amigo do interior du­

rou pouco. Depois de dois ou três me­

ses ele concluiu que não poderia 

mais fazer parte desta sociedade, por 

absoluta falta de tempo. 

II 

-J " --o - -- _ ... ---_. -.-

pM6 falar sobre a novidade. Hoje 

percebo que muitos começaram a 

anunciar por consideração a mim. 

Muito obrigado, amigos! 

Enfim, saiu o primeiro núme­

ro. Papel jornal bem barntinho, duas 

cores, oito páginas, e assim ficou por 

mais de dois anos. Em muitas edi­

ções, cu escrevia de cabo a rabo. C0-

locava o chapéu de jornalisLa ama­

dor e senUa a falta de colaborado­

res. Escrevia quase tudo e não assi­

nava, para não dar na vista. 

Superado esse primeiro desfru­

que, o pcrfodo seguinte, oomo todo 

começo, não foi nada fácil. Com pou­

co dinheiro, doei ao jornal Illeu ve­

lho compulaclor, wn 386 - 16 Mhz, 

minha velha impressora matricial e 

comecei a escrever. Nosso escritório: 

a mesa da gaja de janlar. Depois de uns dois anos, meu 

filho Fáhio Carnso estava se dedi­

Conversei com muitos ami- cando quase que so:linho ao novo 

gos, empresários e fornecedores 

de segurança, exp li ca ndo que 

meus filhos iriam procurá-los 

10rnaI e Luciano. prosseguiu com 

sua carrcim cm outra empreSA. 

CarIas A lberto Caruso 



N 100 

A" f':OIsas não I:Istavalll fá 

f:ms c cu. <1 t6 cheguei a 

pAn!'iar seriamente na prn;­

sibilidade de tentar au lTO ramo. Tra­

balhava sozinho e já não me sen­

lia estimuladu o suficiente para 

encarnr Innlas dificuldades. 

roi quancln neu-se um novo 

Imc..:untro. Conhpr:i Regina 

Wt!stt!cs tahl durante uma festa dI'! 

Aniversário, na c..:asa ue uns amigos 

(1m rornurn. Nesse momento. demos 

início a uma novn elnpa do Jornal. 

HISTÓRICO 

Meses se passaram, algumas 

páginas foram acrescentadas, novos 

clientes. De oito. o Jornal da Segu­

rança passou para 12 pógin:t<:. rlp.­

pois 16, 20, 24, 28. 

~llell irmiln Luciano , que 

nes Le monumln trahn l hava cm 

ou lra empresa , decidiu voltar a 

tr<.toa lha!" ~o nosco . Foi quanrlo 

decidimos ubrir ° Porta l da Se­

gur<lnçn, primeiro site url:lsilei­

ro sobre segurança patrimonial, 

hoje com limA visitação média 

ulllaparceriaconsislcn tÕ!quÕ!perdu- mensa l de 20 mil ac:e:;sos. Era 

rd aLe hoje. Em sp.lernhro de 1906. jaueiro de 1998. Fóbio Coruso, direlor do Jornal da Segurança e Carlos Caruso 
em uma das participações do Jurnal em fp.iras do selor Novo ânimo, iní6ÇÕes de ronfiRnça. 

r.ontinuíÍvamos sozinhos e ainda em 

umél Ílnic:a sa la, fazendo I:Oll1atos 

com várias empresns. ;-.insta época, 

o Jornal ainda tinha sua montagem 

feita arlesanalrnente! 

Veio u FISP - Feira Interna-

NA sr.ql1ência, com o supor-

te do Jo rnal da Sr.gura nça , lan- que huje já não mais estilo Estamos comemorando as 

ça.mos o GUS - Guia do Usuário COIlU~CU. IJorém o Jo rna l da Se- p rimeiras cem edições do Jorn a l 

de Segurança, publicação an ual gurança segue finne, com gente da Segura nça e espero que esta 

com uma relação dt! elllp!'esas for- np.te rm inada, par ticipação pro- scjn npÕ!nas e tão somente a pri­

nceedorus de segurança. Depois fissionnl rio au toridade!), ar Li cu- meira dAS muilns comemorações 

de certo tp.mpo resolvemos dissol- li stas , coordenadores Uic:nicos e. que uesejAmos rf~alizar! 

cional np. Sf:gurança c Prutt!(fdo. ver nossa socicdnnÕ!. Luciano fi- ainda, cum artigos p.sc:ritos por 

primeira em q ue o Jo rna l da Se­

gurança participou r.om f!s taode 

próprio. Até e n tão , não existin 

uma feira deslinadl:l , e ...... clusiva ­

mente, a segurança patrimon ial. 

Fábio c Regino Westerstaht, 
diretora (:onlt~rd(ll do Jornal 

<.:ou com o GUS e , Hegina o eH Coon­

tinuamos cum o Jorna l. que hoje 

r:onta com 36 páginas. é lo lalmen­

te colorido. (;Um papel de boa qua­

lidade. I\'os~a infra-estru lura tam­

bém melhorou. lemo:::; vÁrias sa-

meu pai, Carlos Alberlo Carllso. 

Ao longo ue touos esses 

anos. podÕ!mos dizer que:: apren­

demos com e rros e {teMlos, com 

dúvidas e c..:er lezas, buscas e en -

lus I.:OIll computadores e qllasÕ! 50 c:on lros. Mas. enfim, continuare-

:Vl u ito obrigado a todos os 

l"Jue estiveram cuuo::.co nesta ca­

minhndn, a lguns desde a primei­

ra edição e , dC"Hi e já, agradece­

mos aos que estarão conosc:o na 

r:on linuidade ueli la jornad a. 

anunciantes por més. mos sem pre buscando, acreditao- Inúmeras pessoas passam 

do e lendo n certeza tIe que tudo por nossas vidas. O i lll(Jorl an ~e 

Aqueln pu blicação que era aquilo quP. P. fr.i to co m uüu ic..:açáo é saber de lec lnr quai s precisamos 

quase que tota lmente escrita em fa- e dentro de va lo res éti cos r igoro- ler ao 110SS0 lado. Daí cm d iante, 

mília, foi profiss ionalizada. Possu i sos , perd ura. En lendemos que d i- o resultado aparece! 

joruali s ta. re pór ter fotográfic:o , fic: uld ades existem pa ra serem 

diagram auor, departamen to finan­

r.e iro, se lor de assina turas, arte, 

além de muitos amigos e parceiros 

venci ei ns 0 , certamente, t! 1lI q ua­

SP. rlez anos de tra ba lho, apren­

demos él I idar com os obs tá c..: ulos 

que se juntaram ao longo do tempo. que aparecem e segu ir no ian te na 

A lguns e nga n os. pessoas certeza do mérit o a lcançado. 

Fábio Guruso 

Regina WestersluhJ 



VITRINE 

Catraca para controle de 
acesso amistoso 

Monitores com áudio e 
seqüenciador coloridos 

A Oim~p rlc~r:nvolvcu., cntraco 

.f"'lFancy - um sistema de blo­
queio para contl'OJe de acesso vol· 

lado para d ive rsus ambientes , 

como refeitórios, clubes e aca ­

demias. Segundo o fabrican­

te, o p-quipflmen to 

conta com leitor de 

código de barras (magnét i 

noro de leitura d iferenciado para 

pcrmit ido/ impedido. 

mentoem hAtch ou rea l-time, alé m 

de comunicação RS 232 / 485 ou 

TCP f IP. Possui. a inda, vin te fun­

ções prugramáveis . 99 fa ixas ho­

e 32 faixas de mensa-

queio de lIslIIhio via remo­

ta, software em Windows 

para programação. en Ll'e ou­

tros 1'ec.:ur:;05. 

Dimp. p 

Te l: (11) 3646-4120 

J\ Gradiente agregou novos itens 

I"l.à sua Ji..nlHl de prooulus, entre 

os quais o SecurHy Monitor com 
Seqüendndor de 14" e 20 ,. - SM 

14 A c SM ~U A. Mon itores colori­

dos com áudio e seqüenciador. Os 

equipamentos poss ibilitam a ins­

talação de até quatro câmeIas e con­

tam com 450 linhas de resolução . 

mo n t a­

gem C e 

CS de alt a 

sensib ili ­

dade. O 

prod li to 

está dis- .' ... ~ ---IJon ível também no modelo SC-70 

LA, que dis põe de lente au to-Íris 

A empresa lançou , a inda , n \' él rifoca l rte 3,5 a 8 mm. 

Sccurity Color Càmem SC-70, umí3 

câmera colorida de alta reso lução 

com 470 linhas, eco de 1/3 com 

Gradiente 

Tel, (11) 3097-7000 

Monitoramento via web sem instalação de 
softwares ou aplicativos 

A Clímax Tecnologia lança o 

\lVebguardian , s istema de 

morutoramento via \ .... eh pAra r.asas, 

escolAS, p.cUfír:ios rf"_<; inp.nriô'l is P. c:en­

tras comerciais. Isso sign ifica que 

imagens captadas podem ser vistas de 

.~Iií~~~i~do ',1ll,nd~, pela 
internei. "O 

diferencial 

desse prod uto 

é o moni-

imagens atravp.s de um r.ompulnnor 

mm m:r.sso de oo ndo largo sem a ne­

r.essidfl np. rl p. inslalaçfio de softwares, 

Ap l iCAtivos, plug-i..ns", reve la Oscar 

Ungarelli, di retor da Clímax 

Tecnulogia, respunsável pelo desen­

volvimento no produlo. 

O s istema possui do is 

módulos que podem ser ins talados 

juntamente com o Weuguardiau. O 

CITV Guardian tem capacidad t: ue 

in lemoo por detecção do movimen­

to, alteração de luminosidade e ex­

lemos por cantato. AJém d.isso, u is­

pô!:! de gravaçãu disponível em di­

versa!) pwgrallli;H.:ôes, gravações por 

evento, por dctcctor dc movimentos, 

gravüção diária e contínua. A capa­

cidade para a gravação é de até 30 

d ias sem a necessidade de rePOsi­

çãu de fitas uu disposilivos de 

an nazeuamellto. 

---
(visualização 

local v i a 

.'ade LAN, 

WNJ, poss i­

b ilita CI 

visual iz ação 

, " 

I ~~ - " 
de todas as câmeras 

em tempo e velocidade rea is em até 

120 fps . 

Clímax Tecnologia 

loramento das até 16 câmeras par módulo, alarmes Já o Clicn tCunrd ia n \Vww.wcbgunrdian.com.br 

COITI 
A Sensormatic do Bra~ l . emprelOa do gllJJXI Plastrom. é lider mundial em 5egurallÇil elelrôniea e 
oferece uma ampla linha de produtos para CFiV (Câmeras, Lentes, Domes, Multiplexadores, 
Matri zes Gravadores AnalógiCOS I'l Digita iS. Sistemas de Gerenciamento I'l Transmiss30 de 
Imagem;, etc). Controle de Acesso (Software de Gefenciamento, Estação de ViSItantes, Leitora s 
Biométricas e de Proximidade. etc) e EAS (Etiquetas Eletrõnicas, Pedestais. Desalivadores. etc). 

preocupada em formar sólidas pa rcerias ii Sensormalic coloca <li dispoSição de Sêll!i 

o mais avançado Centro de Treinamento, Show Room completo , Centro NaCional de 
AsSistência Técnica em todo território nac ional 

Alameda Araguakl. 3.718 - Tambore - Bilrueri· SP . CEP 06455..{)()'J I VMW.sensorbrlSll.com.br • E-maíl: mvuerrl @sensolbrlsil.com.br 

Tel.: (11) 4166-4420 f 4460 I Fax: (11) 4196-8620 • E)(ceto (11) DOG 0800 70 -40024 



TOP SECURITY SYSTEMS 

Tel.: (11) 3862-0002 
www.tss.com.br 

Vantagens dos Sistemas 
de Detecção Perimetral 

Geram uma detecçtk> antecipada em um perl­
metro. Este tipo de tecnologia permite que a vigi­
IAncia tome as açOes preventivas antes de se pr0-
duzir o ato clelilivo ou irregular. 

Detecção Perimetral 
por Barreiras Microondas 

o sistema de detecçAo por Microondas ofere­
ce uma Otima detecçâo volumétrica. Não requer 
importantes obras civis e adapta-se faCilmente és 
estruturas extslenles. 

Amplamente utilizado em Aeroportos, Bases 
Militares, Centrais Nucleares, Industrias. e outros 
tocais em que se conta com um terreno regular e 
espaço livre para sua aplicação. 

Entre o Transmissor e o Receptor se cria um 
campo invislvel de microondas de dimensOes va­
riáveis em função da distAncia e da sensibifldade. 

A TSS fornece Barreiras para aplicações de 
15 mls. a 200 mts., e Barreiras Inteligentes com 
processamento digital de lógica polivalente. 

Distribuição de equipamentos de alta segurança 
Empresa brasileira lider em dis­

tribuição de equipamentos de alta 
segurança, a TSS - Top Security 
Systems é a única empresa no mer­
cado especializada em Sistemas de 
P,oteção Per;met,al, oferecendo Sis­
temas de DetecçAo por Microondas, 
Cabo Mlcrofônico e Infravermelho. 

Detecção Perimetral 
por Cabo Microfônico 

PMS/2 é um sistema passivo de detecçao de 
Intrus!o para proleçao de perlmetros Internos e 
externos. Normalmente instalado em alambrados 
e grades, o cabo microfónico também pode ser 
utilizado em peças estruturais (muros, lajes. etc.). 

Desenvolvido inicialmente para aplicações 
militares, hoje é reconhecido mundialmente por 
sua confiabilldade e adaptabilidade às condiç6eS 
tOpogréflCaS e climáticas mais exigentes. Atende 
um grande número de casos em que outros siste­
mas nao oferecem soluçOes (presença de vegeta· 
çao, neblina, chuva, neve, vento, terrenos aclden· 
lados, entre outros). 

PMS/2 detectará um Intruso que esteja cortan­
do, escalando ou levantando o alambrado. As pe­
rturbaç6es mecAnicas geradas durante uma tenta­
tiva de intrusão são transrormadas em sinais ele­
tTônicos e analisados em tempo real por um pod&­
rosa processador digital. O conjunto de hardware 
e software fornece diferentes sinais de alarme pe­
rante os variados estados, agregando elementos 
de autodiagnOstico do próprio sistema. Os parê~ 
metros de detecc;ao e sensIbilidade podem ser 
programados de forma independente para cada 
zona que compOe o perimelro. 

Um software em português com interface de 
áudio permite o imediato reconhecimento de qual­
quer situação de alarme em um mapa digitalizado 
do perlmetro. O exdusivo sistema de controle de d 

ronda supervisiona os procedimentos f1sicos da 
equipe de vigilância. Todos os eventos são regis­
trados em um arquivo histórico protegido por sa­
nha de acesso. 

O sistema oferece entradas de alarme adiei!; 
nais e saldas de relay para integraçao com outros 
equipamentos de segurança ou monttoramento à 
distência (painéis de alarme, CFTV, ele.). 

Instalado no Brasil em Presidies, Indústrias 
e Condomlnios, o sistema PMSJ2 é um grande 
sucesso em funçêo de suas vantagens: 

.. Confiabilidade 

.. Adaptabilidade 

.. Fécillnstalaçao 

.. Custo acesslvel 

Como representante exclusivo 
dos principais fabricantes da Europa 
e Estados Unidos, oferece produtos e 
serviçõs de alta qualidade, treina­
mento, consultoria e assistência téc­
nica permanente por equipe altamen­
te capacitada. 



Centrais de alarme e sensor 
infravermelho sem fio 

A JFL Eqllipamentos Eletrâni­

,O~ lança RS centrais de aJar­

me~ com djscador e receptor AD 422 

R e AD 423 R. A primeira dispõe de 

um receptor interno para controle re­

moto tt sensores (433 M1Iz), quntro 

zonas program{ivcis (zonas 1 e 2 com 

fios. zonas 3 e 4 mistas), discadur'd 

rlp. 5 memórias com ruído, desUga 

pelo telefone e enlr'dda para pânico. 

Já aAn 423 R é composta pelas mes­

mas car<lctcrísticas da central AD 

4:.!2 R. com ri diferença de que pos-
sui módulo de voz de 20 segundos. 

um receptor, pode ser usado em 

qualquer central de alnrme. Possui 

ajuste de alcance na placa de circui­

to impresso, transmissor de 315 

MHz incorporado à placa, faixa de 

detecção de 12 metros. ângu lo de 
abertura __ ~ __ ---.... 

de 1{XY' e 

3 níveis 

de sensi-

bilidade. 

A empresa apresenta, ainda, o JFL 
sensor infravermel ho p..1ss ivo sem Tel: (35) 3471-1990 

fio OSI-600 que, em conjunto com www.jO.fAlm.br 

f 

Segurança dissimulada 
para mulheres e crianças 

A brasileira Jenade Export 
Security, em parclJria f.;OUl a 

israelense Export Erez Ja nça no 
Brasil coletes, japonas e prote­

ções dissimuladas para uso por 
baixo de camisetas, destinadas 

a empresários, artistas , políti­

cos, agentes de segurança à pui­

sana, elllre oulros. 

As veslimentas 

são confecciona­
das com combi­

nações de fibra 
aramida e male­

ria l ba l ístico, 

como o Dupont 
Kev lar TM ·129 e 

24 camadas de Dyl1ccma. Segundo 

a Jenade, mesmo sendo até 30% 

m a i.e; leves, otendem às exigências 

do governo norte-americano e do 

Ministério do Kx.ércilo Brasileiro. 

Os lançamentos. que incluem mo­
delm; parti mulheres e crianças, são 

aprovados tanto contrA A penetra­

ção de proj6tcis. como contra os 
efei los físicos do 

im pacto d a bala 
que não chega n 

perfu rar. 

Jenade 
Te l: (11) 3313-4402 

www ienade_oom.br 

Acessibilidade em porta com detector de metais 
" Magnetec. está coloca ndo à 

.rl.ct isposiçãO do mercado o 
modelo MAG-50Z Doar, uma por­

ta de segurança com detector de 

metais e sistema de fo lhas girn-
16rias. De acordo com a emprp.~A, 

tura confeccionada cm aço c fo­
lhas girat6rias compostos por fi­

bras e poUcarbonalo. o equipa­
men to possui sistema de 

preposicionamento, anti-reLorno 

e amor lecimento de impacto. 
o equ ipamen to perm ite o acesso, Além disso, o porta ut il iza 

pelo seu interior, de cadeiras de de te ctor de me tais modelo 
rodas, móveis e carrinhos de 

transporte devido à possibilida­

de de movimentação angu lar etc 

suas folhas girantes. Com estru-

MAGXXI , que emprega 
microcontro ladorcs. Segundo a 

Magnetec, esses d ispos i tivos 

são capazes de processar os si-

na ili recebi dos, diminuindo o 
número de falsos a larmes, além 

de controle remo lo para 

travanumto e/ou destravamento. 

grava d o'l' digita l .. de voz e 
interface com computador. 

Mugne lcc 

Tel: (51) 3343-3961 / (47) 332-3422 

www_magnetec.colU_br 

(?»gradiente 
Dt.!r.II"<tot --



"\ 100 - DCLcmbru .2002 - E~pcüal VITRINE 

Câmeras automáticas para monitoramento via internet 

A PenlAX Technologip.~ flprp.­

sentou recentemente a linha 

VersüCam de cúmeras a utumcíLicas 

para monitorarnenlo remoto pela 

inlr.rnel. Com intr:rfnr.(': Pr:-Cnrri 

intercambiável (LAN ou Modem 

56 kbps) e taxa de transferência de 

illlagem; ue alé duis quadrus po r 

segundu. de ücurdo LOJll Guilher­

me Neves. representante da empre­

SFt no RrA~il, 11m rios pontos fortp.s 

da linha está no fnto d e S lHl S 

cãmeras dispensarem o computa­

dur IJura e11\'ia1' suas illlageus via 

in lernel 3 wehsites, ennereços de 

e-mAil 011 serv irlnrp.s. Devido fiO 

tamanho redu:lido. esses equipa­

mentos siju iuJicadus para 

monitorarncnto em locaJid3des re­

motas, onrte n prPosrmça rio 

complltndor é 

inviável. Dentre as 

diversas aplica­

ções possí veis 

destacam-se 

Sp.gll rança 

patrim onial, em substituição 

aos Cl-'TV 's t radicionais, 

monitora -mento de estradas , 

Isolador para cerca elétrica 
para agradar instaladores 
.t\ XPlast está colocando no mer 

I1cado um isolador para cerca 

elêlrica. ::;eguuuu a elll presa. u fJw­

du to teve seu desenvulvimento 

uasci.Hlo na oIJinião de especialis­

tas no assun to - os instaladores 

de ce rca elétrica. além de seu pro­

jeto palenleado. 

Enlre as caracLeríslicas uu 

produto está a facilidade na 

instalaçãu c manutençãu da 

nível. Produzid o com parafuso M5, 

o equipamento tem área útil de 11 ,0 

mm, adequado para füar duas ha.';­

tes de alumín io de 1/8 ". O isolador 

é fauricado com material que prole­

rle raios ul ­

eLa. o que 

s ubs tancial­

mente sua vida 

úlil. Além disso. 

cerca el6trica. redução do devido ao tipo de pa-

tempo de instalação da refuso utilizado, possui 

cerca em apl'Oximada- ma ior resistência a impac-

mente 30%, encaixe es- lo, tOl'l,;ãu e l1exão. A XPlast ule-

pecial para aperto com rece garantia de três anos para o 

r:hllvC!rtC!hocIl14 .0mm 

ra.>;go para fa r:ilitar o aperto do iso­

lador na haste usando chave de fen- X-IJlast 

da uu qualquer pino de aço dispo- Tel : (19) 534-5659 

fp. r rovias. portos P. ap.roportos . 

marketing , para permit ir vlsi­

Las vil'uais, e ntre ouLros. 

A li nha 

VersaCam está 

rlisponívcl cm 

três modelos. 

Econôlll ico, o 

IC-4 utiliza a 

te(;nol08iu Wuvelet de 

co mpressão algo rítmica , 

proporcionnnrto lima v() locirtnrlC! 

de trans ferência de imagens de 30 

quadros pOI' seglllldo 8 a té 100 usu­

ários simultaneamente. Já o IC-R20 

possui HD de :w CB que possibili­

ta ver imagens gravadas ou ao vivo, 

além de quatro canais de entrada 

que IJodem funciunar I,;UIOO um ser­

vidor para câmeras adicionais . 

Por fim, o morlclo Ir:-3fiO, 

possui funçôes Pon. Tilt c Zoom. 

Os três mode los contAm, aindA, 

com cinco possibilid ades de 

LrU ll~rerêuc:ia de imageH~ 

(nUX48ti, 7Z0XZ43, 360X :l 43, 

1ROX12 1 011 nOX60 pixp.ls) 

Pentax Technologies 

lei , (11) 3165-6165 

www,nenlaxtech,cow 

-­:AQUARIUS ........ 
SECURITY 
RUfI C~"itlo Siquvirill BillrboN , 11 - P~rildll l ngloJ5a 

CEP 02241-<130 - $io Paulo - SP - Fone/fII.;ll1) 6971-1-400 
E-mail: lIquarlu1@lIqulIIec.com.br 

A S!GURANÇA!M UMA NOVA !RA ... 

c.ntnI ....... ~ 
- Disponlv!tl em 5, 6 \I 6 svlores 
- 12 a 24 códigoll de uSlI.lirio 
- Alma e desarma por telefone 

: ~~:~~iD8~W1ovttl (PGM) 

- LMiza 0& protocolos 41<2 e ConIacl IO 

DESPACHAMOS MRA TODO O BM 

INFRAVERMEU10 PASSIVO 
G~NESY 

: ~~~~~E~~ 
'Comp&nsaçJo de tflmperawra 
• AIcaoc.e dfl15 metros 
• Angulo de abelttJm de até 11(1" 

s.n ..... RdkOfHlt 
RK4100T 
-lmuneéUfl,rnen;; 

até 34kg 

"0 .. 11oi.' .mo DôglQI -(~~~B) 
- Alta lfT.\mda.de á RF • II4onitorll até 8 cameras 

• D,lerenleS estilos de leia 
(OUad, Dllal Quad. Mu/tipleuoo 
fi Seqoeociada) 

: r,:~~~~i=n~~~~h 
• Reporta 8Ye<ltos de alarmes para oenlra$ 
de mon~oranento 

[

,..... • 6 Setorn lotatm.nte proar.Tui"'8i$ 
.' • 10 (ódIgos de usuinos 

- ClIsGadofa para 2 1fII8f0fl8ll, 
• - Ul<lila 00 pn:lIO(:OIo3 

41<2 8 ConI9Cl 10 

PftOMOCAO 

A ca:;;:=~~O::~11~~~aum 
A 11\8!1&1a rr'09Í6 racil fi S(lijOJra lIe Pf09l8mar lima CMlral l 

~"'EPP", .. 
• Con~ de açe,$O paIlI 

alé 30 usutll'ios 
• ConIrol8m atê duas portas 
- NlIIEIIS hlllraQU100s .. _ .. 
- AceIte el& 500 ~ 

ou boI&!s de I1rox1r'nk1ade' 
- Babel CtJ$lo 

DISTRIBUIDOR AUTORIZADO: 

~ micron 
\I!!â?' C" 
R KONET .nu_. 



SECURITY 

-

Noa SIL 
Distribuidor Master Oficial: 
Saint Gennain Impodação e ComérOO Ilda_ 
Matriz Filial Curijiba 
Rua Coronellisboa, 467 
Vila Clementino São Paulo / SP - BRASIL 
Fone/Fax: (11) 5084-0202 
www.slgermain.com.br 

Rua Senador Nereu Ramos ,320 
Guabiroluba Curitiba / PR 

ESTAMOS NOMEANDO 
NOVOS DEALERI PARA ALGUMAS 

REGIOES DO BRASIL 

Dealers autorizados: 
Metronic 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 2186 
Rebouças Curitiba PR CEP: 80230-110 
Fooo- (41) 330-4058 
www.metronlc.com.br 

CEP: 81510-070 - Fone : (41) 296-4292 

Panavideo 
SCRN 708n09 Bloco B loja 18 entrada 30 
Asa Norte Brasflia DF CEP: 70740-780 
F008: (61) 340-3113 
www.panavicleo.com.br 

Exata segurança eletronica O 
Rua Coronel Lisboa . 412 - VI.Clementino 
São Paulo SP CEP 0402Q-040 
Fone: (11) 5573-1717/5083-3064 
wwwexalaseg.com.br SúJt Getrrain Imp. & Com. Ltda 
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Visualização instantânea 
de zonas em planta baixa 
J\ Paradox apresentou recenLe­

I"\..mente o Grnficn. teclado que 
mostre instantaneamonto zonas cm 

planta baixa. O equipamento con ta 

com um amplo ilisVLay tllll LeD, que 

permite a utilização de deseohos 
paro guiar o usuário alravés do sis· 

tema de segurança DigiplexNE. Se­

gwJ.do a empresa, o produto possi­

bilita ao usuário copiar e colar ima­

gens gravadas para crilU' a té 32 plan­

tas baixas com o software Neware. 

Também disp6c de um sistema avan­

çado de busca que local iza inslan-

II 
taneamenle usuários 

e zonas, entre outros 

recursos. 

Securilech 

Tel: (51) 3232-20 20 

www.pamdox.çom.br 

• ._-------.... ----

Software 
veículo 

reconhece 
irregular 

A Rota disponibiliza tecnologia 

f'l..de reconhecimento de placas 
de veículos em siluação irregular. O 

s is tema é composto po r software 

DeR (Op t ica l Charae ter 

Recognition), software de compara­

ção, placa de captura de quatro ca­

nais e cáJneras instaladas à distân­

cia e ligadas a um microcomputador. 
A comparação da placa é fei ta junto 

a um banco de dados que sinaliza 

quando hã números iguais. Entre as 

C8.J1lclerislicAs da solução estã o re­

conhecimento em alta escala de to-

Icrância c níveis de qualidade de al­
tu ra rnfnima de 16 pixels e ângulo 

de visão acima de 3(f. A resolução 

do sis tema pode chega r a 640 X 480 

(NTSC). 

Rola Sc!;urança 

Thl: (11) 3341-4947 

Rastreamento de pessoas, veículos e cargas via celular 

U tilizando fi tecno logia GPS 

(Sistema do Posição Geográfi­

ca), a Alarmes Santa Rita lança o 

Alarmcel, um !:õistema que possibi­

lita gerenciar. localizar e ft:tl:upenrr 

motoristas. veículos c cargas. SegUil­

do 8 emprp,.sn, nlTa\.·{~s rie umo cen­

tral de moniloramcnto que pennitc 

t:omuniLa-.:ão com o Illotorista por 

meio de cOllver!:ia~o ou escuta, é 

possível saber o que está acontocen­

rio no interior de um vcíl.:ulo llO 

momento rio nssnlto. Para isto, o 

equipamento conta com um sistema 

de iden lificação que oferece oito zo- ca, disparo de sirenes, travamento e AlarmC1; Santa Rita 

nas de sensores disparados, como abertura de portas. acionamenlo de www.a1armesr.com.br 

pânico de motorista, passngniro di­

anteiro e traseiro. portA-mnlas ou 

arrombamento de porIas, virlros , 

porta-mala e capô que, ao serem dis­

parados, discam até quatro números 

telefônicos prti-programados. 

Com a identificação de um assnllo 

ou seqüestro. a central de 

monitoramento pode aeionar oilo 

atuadores de imobilização da situa­

ção a favor da vítima. wmo o blo­

queio de combusUvel e parte elétri-

ft.'ChiJU uras, etc. 

Outras características do sistema são 

A visuali zação do veícu10 em qual­

quer parte do país através de ma­

pas digitalizados. Além disso. 

para assegurar o transfK'rte de 

um dispositivo 

trRvamento que progra­

ma a abertura do baú ape­
!las quando o \'ercuIo che­

ga ao local de entrega. 



GRAVADOR DIGITAL 
• OIlpl' Y de.uo FPS · (TM'fIO Rui) 
-Grn~ de 240 FPS ' 
_ IlHIgn moMma' de fkll ope~ 
• CIIenW com KHaO H." 11 DVR-S 
,lmutlMOI vlllLAN 

• ControMlIndMd .... 1 de clIrMru, qUII ~" 
• l'HOIuç.Io de lrMgeM com lJuste 
de brilho • (;OfItrute 

-""u.~ em modo Pleyback60l últlmol 
S f,.~ llII metlTllll teI . 

- Comprnsio no. foI',,*OIJ MJPf.G. WAVIELET 
- Plalafonn, WIndows 118 • Wlndowt; 2000 NT. 
- Connlo LAN, ADSl, ISDN, ou INTERNET 
• FunçIo WATCHoOOG 
- Controle • PTZ 
-~/ NÍdQdig/tIII. 

·~~ra 4,8,1' ci ..... 
• Teclado 100'% vllt\I.J 
• PTot.çIo lYW'C8 D'tgu. 
-AlII'I"I modeloa 

PROGRAMAÇ6ES 
DEGRAVAÇAO 
-Continua 
_ o.t.eçio pGf" movln-.ntos 
- Sensores 

APLICAÇ6ES 

- COlMdo dlente laervldor I vlc .. veru 

Bancotl, Calau El,lI'6nlcos, In.titu~ FlMn<:elr .. , 
Condomlnl".. Cornfrdo, escol", IndÍlStr1I1, Aeroporto., 
&t.c:Ion.~, Dept.1t-, .10:... .. 

....... 1- .. 

@HISCO 
""1 •••• ". 

... - -­,.---- +-

IIS(O IM*SIMG N'IlWNDI S'tSIEMS CD. 
2M Fb:It CNnoat.., U·~ ~ 
Secd!cHiu. SaA. bfXdt ~ ro. 
HlSCO WfrI NIiJ«A 

--­.... lJfrIt NTUWCf . .... ..... 

1i'JIII.tw.I'III MoIaiID ri' 46 - ..... E$Ift -~ - Solo ~-8Id 
C'lP' 0I\tl~ . ~. Ss (}U JM9..JOOO ..... -..... 



N°l00 . Dezembro 2002 . Especial NOTAS 

Brasil lidera ranking de crimes virtuais 

O Brasil conquistou o lítuJo de 

maior laboriltó rio do 

cibercrime em todo o mundo, se­

gundo levanta'mento feito pela 

OO2g, empresa britânica especializa­

da em segurança da in forma,.:ão e 

engenharia de software. 

Os criminosos digitais brasi­

leiros agem em campos diversos, 

comu roubo de identidades, frau­

des ue cartão ue crédito, violação 

de propriedade intelectual e protes­

tos políticos. Segundo o estudo , a 

c:ópia rle sofhvare e dados protegi­

dos por direi los autorais e pirata-

ria, bem como o vandalismo ou-line, 

são alguns dos métodos ilícitos 

cada vez mais adotados pelos bra­

sil eiros. Outro record e alc::mçado 
pelos piratas do Brasil foi o núme­

ro de g.rupos de backers na lista 

TOP 10, dos "dez mais aUvos". O 

Brasil oc upa todas as posições, ou 

seja, os dez grupos hackers que 

mais alua ram dllumte o mês cl e 

novembro de 2002 são brasileiros. 

A proliferação de ferramentas 

gratuiLas para ataques, as poucas 

leis para a prevenção dos crinles 
digitAis e o crescente índice de gru-

Deggy comple ta 20 anos 

A fornecedora de sislemM de 

vigiJüncia eletrôn ica Degg)' 

está completando duns déc.;mh.l~ d~ 

C!xistênc:in. Multi nacional com sedes 

no,> EUA c Rrn~ i l, n t'!mpfr!Sõl proc:u­

l1l invest ir em ~ isterna'i que tradu­

henefk ios d is ponib ili zados pela 

tecnologio (I um custo sntisfatório 

En Lre as oonq ujslas recen tos 

da compô.luh ia, está o prémio lup 
CUS 2002. um "Top a f I\.1ind·' pro­

movido pelo Gu in do Usuúrio de 

zam facilidade de uso, eficiéncia e Segufônça. nA da~~c "SoftlNarc para 

dlU·<luiUdaue. De acordo com a oom- i\ loni!oran~llo 011 

panhia. sua Lraictória sempre rui d e Ahu - ~"riJG )".t(' 

mn fcndn po r inovaçbes na á rea mes·' . coo· ~ ""0 
toc.nolngirn p õl r;) o setor ele seguróln - ferido ao ~ ~ II 2 
ça empresarial, como o dcscnvolvi- S Ofh vtlr c ~ ... , f' 
m~lI lo da solução que integm a fon· n e g g y lf" ~ 

da elelrônlca. alarmes e lJTV digj - Syslem. Deggy--
tal, pemútind"-iLlIlaximiZ<lÇií<ulu"-' _____ .... _____ .... 

R 
• Eletrificador de cerca 
• Centrais de Alarmes 
• Teclados de acessos 
• Discadoras 
• Receptores 

POS organiUldos para explorar opor­

tunidades para o cibercrime são as 

principais causas apontadas para o 

aumento dessas ações na interneL 

Entrclólnto, poucos hackers 

brasile iros têm a mesma especiali­

zação em computadores como têm 

os europeus que vêm atacando des­

de os anos 90, que att: mesmo che­
garam a escrever seus próprios pro­

gramns pnra gnrantir atnques hem 

sucedidos. 

Aturumente, o Brasil parece 

não ser a principal fonte de criação 

de vírus. Apenas qualro dos 296 

novos vírus e cavalos de 'T'róia des­

cobertos em 2002 foram desenvol­

vidos 110 Brasil . Mesmo ass im, a 

atividade hacker no Brasil em 2002 

custou bilhões de dólares aos paí­

ses do C-B (as oito naçóes mais ri­

CRS do mundo - EUA, Japão, Ale­

manha, França , Reino Unido, Itália, 

Canadá e Rússia) . As cinco prin­

cipais v ítimas dos a taques digi­

tais detectados em 2002 até ago­

ra são os EUA (24.611), .0 Brasit 

(4.874), Rei no Un ido (4.735) , Ale­

manha (4 .474) e a Itá li a (2 .565). 

Es tima-se que as perdas da eco­

nomia mUlld iaJ causadas po r ata­

ques digita is e vírus fiquem en­

tre US$ 27 bilhões e US$ 45 b i­

lhões em 2002 . 

Rue.Jolo .... 471 -.bnIm das ~ 
c.:,.,540 - 000 s.nta fWI do S8pucai -MG 

TtIII6a: (35) 3471 - 1990 
_jIl.amI..br 

• Sensores infravermelho 

Consulado 
promove 
missão 

empresarial 
para a Coréia 

A DiViSHO r:omp.rc:ial do Con­

'ulado da CoréiR (KOTRA) 

está organiL.ando uma missão em­

presarial em Seul e dará torJo u 

Rpoio nf!r.essário às empresas bra­

sileiros, atT8vés do Rgcndmnr:nto de 

reuniões com empresas coreanas 

dos seLares ue '[ecnologia da Infor­

mação, eletro-elelrôniws, llláqui­

nas c peças. Interessados devem in­

formar qua is prod utos estão bus­

cando ou que empresas gostariam 

de ellcouuar. Ü serviço é gratuito, 

devendo apenas 4ue os inLeressa­

dos paguem somente os gastos nor­

mAis dn viagem. como passagens 

aéreAS e flcomodflçÔp.s. 

Programa: 

• 18 de f~vereiro: reunjões de IT e 

eletro-elelrônjeos 

• 1 9 rie fevereiro: reuniões de má­

quinas e peças para máquinas 

As iHscrições devem ser fe i­

Las o mais breve possível com 

Ricardo MauLovani. 

Tc l: (1 1) 289,4200 

E-mnil : 

kolra snoj:!nulo@Yílhoo r.om.hr 



NOTAS 

Descoberta técnica para 
burlar filtros 

L':>i descoberta uma técnica capaz 

~ 1 de burlar [I segurança de 

firewa ll !'>, rotc.."}dorc~ C fillros de ur!. 

Chamada de IP Smart Spoofing, fi 

nova tP.cnka roi escrita por léc.n.icos 

da empresa francesa AlLhes e utili­

za-se da combinação de outm técn i­

ca amplamente divulgada. o ARP 

cac he poi!-:o n ing jun to com o 

oetwork address translat ion (N.-'\T) 

e o roteRmento. 

O ARP cache poisoulng con­

siste no envio de pacotes ARP forja­

dos para um dctcnniuado endereço, 

esr:revenno sobre o endereço origi­

nal. O endereço do atacante. O IP 

Smart Spoofing utiliza-se disso 

para inserir o computador no tra­

jeto da r:omunk.aç5n enlro O servi­

dor e o cliente. 

A técnica pode ~tl r utilizada 

para burlar regras de dispositivos 
de rede (;0 111 0 rolcudorcs ou 

firewalls que utilizam filtros para 
endereços fp's espccffir.os. poden~ 

do ser utilizada por qUB:lquer com­

putador locali:ludo ua m~!illla rede 

que o clitmte a ut orizado e o 

firewaU. As aplicações que restrin · 

gem o acesso a um determinado 

endereço lp, tamhp.m poderáo ser 
burladas por qualquer computador 

localizado na mesma rede que wn 

diente autorizado. 

Pesquisa revela que segurança 
é prioritária 

Boa parlp. dAS p.mpresAs que 

operam no Brasil espera en­

frentar algum tipo de problema de 

segurança virtual. Essa fo i a prin~ 

cipal conclusão da S- Pesquisa I\:a­

cional de Segurança da fnformA­

çlio, rp.alizada pelA empresa 

,\ 'Iódulo. De acordo com o estudo, 

82% dos en trev istados e!Speram 

enfrentar mais prob lemas, p. n ­

quan to 43% das c:nmp:m hi ns reco­

nhecem ter sofrirlo alaques flOS 

seus sistemAS de segu rança. sen­

do que 24% desses eventos ocor­

reram nos úlli1l10s seis meses. A 

pesquisa revela , ainda, f']uP. so­

mcn l f! 4n % dcssns emp resas 

têm algum plano de ação forma~ 

lizado em caso de ataques. 

A preocupação com a segu­

rança, 110 entnnto, r.ntroll defi ­

nitivamente nn paula dos inves­

timentos ri os ernpresflr ios: 77% 

admit e gas ta r ma is neste item 

em 2003, com duas tendi:ncias 

cloros: 131% investirá na 

r.npnr.it:\çi'io t~r.nir::\ rir. pr:!'>son l c 

7ti% pretende imp lementar uma 

po lítica dp. segurAnça. 

Nes te sentido, 75% dos 

e nt rev is ta dos reconhecem es­

tur co nscien tes da ncc:cssida­

rio rins nmprcsns realizarem 

análises de riscos. 

Cresce número de presos por habitante 

A taxa de r.nr.nrr.er:Jmcnlo no 

RrAsil r.resceu quase 50% em 

sete anos. Enquanto em "1995 ha­

via 95,5 pessoas presas lJa l"a cada 

100 mil habitantes no país, hoje há 

141 presos por lOtl mil , ínrl ir:e se~ 

mC' lhrmteaodc países curol)eus.Os 

dAdos razem parte do relatório allu­

ai do UiJserva lúrio da Cidadan ia 

2002. lançado pe lu lba::.e (I nsti tu­

tu Brasi leiro de Análises Socia is e 

Econômicas). 

Sr:gunrlo o estudo, três ra to­

res colaboraram para o aumento de 

enCfII"cCfAdos no país: a aGitO mais 

agressiva da polícia, u ~lIdureci · 

meLlto das penas, cOJU ti clllradu em 

vigor d u Lei de Cr imes Hed iondos 

f1 YYO) e a moros idndr. do Sislr:mn 

Jllrl ir:ioirio na concessâo do li vra­

mento condic ional. 

Aiuda tie acordo com a 

pesqu isa , São Paulo é O estado 

com maior taxa de cncarccrarlos 

no Brasil (27(i,:1 presos por 100 

mil hnhilnntcs), segu id o pe lo 

Oi slrito Federal l269,2) e Rio 

de Janeiru (147,2). 

.'.' ...................... .. 
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Novo Governo recebe recomendações sobre 
Segurança no Trabalho 

A realidade ütual c a~ Verspecli­

vas paTa os próximos anos so­

bre u Sistema Nadonnl or. Sr.guran­

ça do Traualhu foram discutidas f!n -

1m os ctias 11 e 13 de Iluvembro. em 

S"l1to~. no lilornl paulista, durante 

o IX F.nassma Encontru Nacional 

de Segurança. Saúde P. "'-leio Ambi-

vida no trflhAlho (' responsabilidade 

social. As conclusões dos no;suntos 

discutidos 110 encontro estão sendo 

c:ompiladas em um dULumento ofi­

cinl a s('rmlmgue ao Presidente elei­

to. Luís Inácio Lula da Silva. como 

um retrato afilAI da Scgurí1n~a do 

Traballio no país , para bA Ii7.Ar as 

cuto. O tlvento. realizado pela Asso- açõcs do novu governo. 

dação Bru~ileinl para Prevenção do Nesta edi~ão. o Euassma teve 

Ac:irlr.ntp..s (ADPA), reúlIeanualmen- como oovidnrlc um balanço posiU­

te autoridades, personalidades. em- vo quP. mostro queda de 34% no nú­

presas. instituições r. especialistas Illero de acidp.nles rle trabalho des­

compromelidos C01llsegmança. saú- de 1996. as implicações económiCoss 

de, mtlio-allluitlnte, qualidadp rlP, disso c os vúrios t:aJ.IWU IOS que pro-

piciaram o feito. Fnmm apresenla­

dos tí:unUém. casos de empresn .. que 

vêm lucrando com investimento na 

qualidade de vida de seus traLalha­

dores. assim comu ciJlllpallhas reo* 

lizadas por entirl.ades como a eNI. o 

SES! e o SEBRA F.. 

Segundo dados da ASPA. n 

qllp.ctn nos acidellte~ 

entre :.WOO c 2001 signi­

fica limA oconomia de 

pelo menos R$ 2 bi­

lhões ao pais, além de 

contriuu ir para a dimi­

nuiçlio rl.o ·'custo Bras il" 

e para a melhoria da imagem cio pais 

no exterior. Cuutudo. ainda sp.gun­

do a entidade. essa eWllolllia é cer­

IAmp.nte maior, jú que us óbitos 

custam fln1 mi'irlia o douro dus de­

mais tipos de acidr.ntes f! ocorre­

ram 1236 mortes a menos. p.m Te­

InçtlO ao período anterior, 
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Jornal da Segurança comemora sua 
centésima edição 

Comemorar a centésima edição de uma publicação é, sem dúvida, um 
acontecimento que nos causa muito orgulho. 

~
esar de quase nove afiOS 

terem ptlssado rapida­

c nte , muita l:uisa acon­

leceu desde abril de 1994, data da 

edição nllmero 1. Naq ue la época. 

ninguém poderia iJnaginor fi di­

mensão que o terrorismo alcan­

çaria, que as empresas sobrevive­

riam sem gTandes dallus ao 

P R 

GSN ----

du lIIilênio, que 53 milhões de 

brasileiros e legeriam Luiz In<i r.io 

I.lI la da Silva presidente, após 

ta ntas tentativas frustradas e. 

pr incipalmente, :1 assus tadura 

est:alada da violônda, 11m lUal ge­

nerali zado da sociedade contem­

porâncn. A única coisa que po-

dia-se prever, c que de ra lo 

aconteceu, foi o crescimento do 

seLor de segurança, um dos mais 

promissores da economia brasi­

leira já há algu ns anos. 

Todos esses momentos, pre· 

visíveis ou não, foram acampa· 

nhados de perLo pe lo Jornal da 

Segurança, seguramente, o veícu· 

lo de comunicação mais lradicio· 

nal do setor. Nal=õ próximas pági­

nas vor:ê poderá acompanhar toda 

essa evolução· o desenvolvimen­

to rle tecnologias e soluções de 

combale ao crime. o trnhalho de 

entidades que representam o se­

tor, o surgimento de novas idéias, 

entre olltros episódios que mar· 

caTílrn essa trajelúria de sur:esso. 

PROMESSA CUMPRIDA 

Em abril de 1994, apfo- Com a intenção de abordar que acred it ornm na nova publi -

ve itando uma carência a seg ura uç u cm seu~ aspec los cação c se tornaram a nuncian ­

Il O selar por publica- mais amplos, como segurança ff- tcs já na edição n° 1 . 

çpes cspcciaJiza as s ica, patrimonial, pessoal , e m- l>ara a estréia, a equi pe do 

em segurança, s ur- presnr iol, eutre oulros, o Jornal Jo rnal da Segurança apresentou 

j á anunciava em seu pr imoiro 

editorial : "Viemos pora fi car e 

uma entrevista com o então Secre­

lário de Segurança Pública do Es~ 

com tiragem para crescer". O q~e na época tndo de São Paulo, Desembargador 

inicial de poderia pnrecer UlDa retó ri ca Odir PorLo. Lançou, Lamb6m, um 

10 mil protensioSA, logo se lornou re · concurso para escolhor o logotipo 

destas oHo páginas em 

papel jornal. 

olidade graças a muito t rabA- do jornal. O vencedor, Anunciado 

lh o c apo io de empresas como três t:ldiçõcs seguintes, foi o proj!,­

a Es Lrela A:wl e a Tns tal arm6, lis la Antonio Décio Naretlo. 

Rua eamere - Butantl!l Tel: 
.. ... .. , " ., ..... . 

o :; ., 
Q. 

o . ., 
(f) 

3816-6333 

• 
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FUNDAÇÃO DA AsIS BRASIL 

Muitos fatos importantes para 

o se lo l' da segLlfança e~liver811l IJI'~­

sentes nas páginas do Jornal da Se­
gurança. Na C]uarta cni çân, o dp.sta­

flUP. fo i fi fimnflção ri o f:fl pítlllo hm­

si leiro da ASIS (American Society 

for Industrial Security). Organização 

etluCi:J.dUl lal pal'<I pruf'i!:isiouais de se­

gurança com mais de 26 mil associ­

ados cm todo o mundo. A en li nade. 

c:riArla em 19:i5. i ncp.n tivfI a ef i­

ciência e a produ tividade 

dos profiss ionais de se­

guralll; 3 por lIleio do de­

senvolvimento de progra­

mas educaciona is. São mais 

rh~ 200 "c:ha plers", d istribu ídos 

em cerca de 40 países . 

Nu Brasil. ü instit uiçãu inici­

a lmente cons tit uída por 1() me m­

bros, conta hoje com ma is de 120 

assoc iados . En tre slIas cOllq ui stas, 

i:J. <ll-lrovCll,:ãu ua As is ln lernalional 

para oferecer, no Brasil, o exame CPP 
Cp.r li fif!rl Prolf!r: lion Profes.'liomll, 

em 20 0 1. A titulação ad qtliriu im­

portância no mercado mundial nos 

últimos anos, quandu as orgall.iz<I· 

I,:OOS . mulivadas pela globalização, 

pa!'>~1mm ô1 exigi.la 

rl e seus g~stores 

de segmança. 

"Conheçn o jarnl,l da S(Jgumnça dn.-:dr. I WJ4. Ao longo dessos 0110S, 

pm'('ohrmos rl1l10 Ilwlhorin 11().~ P(Ui/'f}()1.; IÓf:nir:o n profissional dnqlrdes 

(/111" n!rmm r/Osso nJlIlO Arnda que aÍ/o h'Ir/1U se wm/iluÍllu IJUqrrilv que 

olnwjul1Ios. ti falo qrw a segwnuço fll1lpresariulIrv llm,.,iJ IlIPlhUllJll t: 

tom {'lu, VJIl plenu SillC~i(l, lumoolll cm,smu o Jornal da Seguran ça. 

} lislorimmpntA, (I otil'ir!nr!n profis.<>foIlQ) da st1gllmnçn r.m n(lSSO poí,<1 

.~j")/nJlJY) f()i ("OJY)n/fl t!n noos !on/nl.; dr rollsuJtn O/TI partuguns ü o /0,.,101 da 

Scgumnça. com fi atlloluladf~ de .~1I0S mformaçõcs, o rlil'crsidodc dos 

fllllllldfllllt~." fi plYxlutos, fi l/w"irlw.lf' t!U$ lvpurlugells t:' dus U11igus 

pllblictJ/los, illtJ~U\'vl/JIt!/lte cum:VfJV punI pl"OOlrdlt1I lul !m:UllU. RIHr~ 

btim, (I l.'s.~e \'ciclIlo (] fim uCJrri o agrmJocimcl1to 

r!,..sl() Ir./lm fl.',sid/l() fil/r.. m('()Jlh()r.idnmnnIA, IIlllito 

o/lrondcl1 com essa pllbliroçdo" 

Villiâus UonlinguID' L'ul'u/(;unlf}, CUmllllol' t' 

~c 'fí'/ll!' dp sf.'gunlllç(j mrpomlim rio mde BOBs. 

r 

"Pbrab6ns Ó equipe do fornal da Segurança e a todos os profissionais de 

$ngumnço qlJP, Mem essa publiwção todos os mp',~es. Não é fócil fazer um 

jomal, afinal, süo muitos os momentos em que 1I0S faltam idéias fXlIlI 

cn"ar uma boa pauto, em que nos preocupamos com a qualidade dos 

wtigos, ele. Mas é gratificante constu/ar a conlribrúçüo do Jornal para a 

profissionalização da segumJlça privada no Bm.,>i!. Digo is.~() mm o 

oxperitmcio adquirida no coordellação técnica de mais da mefade 

dessos 100 edições, Weu a pena! O /01'1101 da Segw'fJllça foi ocupando 

seu espaço e hoje ó um dos pdncipais fi mais 

respeitados veiculas de COllUlllicoção do segmento. 

José Thrr;isjo de Cmvalho Neves, r.pp, dimt()r 

slIpcrinttJlldonfo da H1J~'orvigiJ e coordenador técnico 

do fomal da Segurança 

"Sou Jeitor rio fornal do Segurança há muito tempo, somprc com 

grrUldc intcT"r:s.',n. E.'1le voículo lllontÃm o profissional dR Sp.gUl'Qllçn 

informado sobro (H'f:1J1lOS, inOl'oçoos e tellJênc.iu~ do IJItHL"odo, alem de 

ensinor muito atra l'es de suns uwiêrius. Acompoll/lei, por w.:emplo, o 

• infdo da lIlvbi/izuçiio paro c(Jnstjtui~:ào do 

Chapter Bmsil da Asis, graça.'1 a umo Illotérin do 

Jornal da Segurança. Considoro essa fato 
marcante e 11m exemplo do atenção que o jOfllO../ 

c.ledjw uo seu públicu'·. 

Ricardo Franco Coelho, CPP. alua na Gerência 

i\dministrotim do Banco Centml do Brasil. 

INFORMAÇÃO ESPECIALIZADA E VARIADA 

('.om um ('.aráter·mai.<; rl i rlMir:o, 

<I dócimô1 edição apresentou ao leitor. 

além de muitas dicas úteis. um am­

plo mix de assuntos que ia do ades­

Lram en lu de cães às fraudes elelIóllj­

cus, pussundo IJor seguranÇü do tra­

hfll ho. F.<;sa abrnogimr.ia rl e le m AS, Al i­

ás, é até hoje uma das marcas do 

Jornal da Segurança, que tem en­

lre se u público, em )Jl~sas ue se­

gurança privada, vigilância, 

hnnms. indúslri ô1S ~ Pom prc-

sas em geral. entre ou tros. 
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SEGURANÇA ELETRÕNICA GANHA REPRESENTAÇÃO 

Um dos ct cslaqucs da edi­
ção :'\J"2 0 fo i sohrc fi r.ri açâo da 
A1H~s~ - i\ssociação Brasileira das 
Empresas de Scguronçü Elc lrôni ­
eH, p.m nOVf~mhro d r, 19!J5.Na épo­

ca. U IILJlllero de empresas que 
ütuilvam nesse IIltlI'LOU.lU jil e ra 
grande . ce rco rl e 1500. q\lP. cIe­
manclava m suporte . infornHlçõcs 
c pm!>lnçfio de servi ços. Hoje, se-

gundo íl entidade , o núme ro do 
empresas sa ltou para 5 mil. 

Tend o como mi ,<;sfio rir! pro­

mover ações que foment em negó­
cios e u ue::;euvulVUlltmto comeI­
c inJ , nrlminislrnlivo e tócnico dns 
empresas. a associaçRo cnntil, Alu ­
alrnente , com m ai.!> ue 4 00 assu­
r.innos e ve.m expandido a sua 
base de associados por vÁrios es­
tudos brasile iros. 

Entre essas iniciativas. um pro­
gr..unCl de certificação de qualidade lo­

tn l.l ... 1nçneloem 2002, o Selo Amare­

lo de Qualidade colocn o nssocinno 
em contato com cons ultaria!; inde­
penelen tc.<; e e~pocin l i7~1rin~, progra­
mas de formação profissionAl P. 

capacitaçao tét:nil.:H em pan..:el'ia com 
o Sebrac e o Senai, ulém de auditoriu 
exlemfl ff'Jllizadfl. no c.nso, pela RIO­
UUI,tÜO VuuwwLi . 

o IMPROVÁVEL PODE ACONTECER 

Um do:; difcrclldai~ 4U ~ eO Il- virl ude da ausência 011 inp.fic:Rr:iA 

lribuíram bastante para ° sUI . .:essu do dos planos de I.:onlillgé llcia . 
JOl'r181 da Segurança foi n u tilização O acon tecimento, que se Imns-
dI;' artigos de profissionais e estudi- rormou em um marco histórico e po-
mos do selor. Diversos telll ... s rele- lítico, alterou lall1 LJ ~1II os ru-
vantes desenvolvidos por cspcci- p.. mos da indústria dnscgurnn-
é1 1ü,las lia drea ganharam as ~Q ça e estudos divulgados 
p.iginn <; rio Jornal r\o :~f\ttp.. a} nos meses seguintes ao!; 
nÚ!llf'ro 10 foi i1 vr7 f:,GV "..,../1"'.; ~&' atentad os comprovam 
de falar sobre a ~~ .. S ;;/ 'l'/.* Com r e lação À 

" ~'h~ q.~ importância dos j #'~~ ~ ~_ /' Tecnologaada luror-
planos d e c.on tin - ~;~ .. 11',.~.. '?I> jJ" mAÇ".élO, esper:lfim-
génda. em ill"ligu ue: ,..... ....... ~~~_ ..... 6 ~::..;:::: men te, um rela­

.? ~~-~\ 
enrlos Cnruso, cpp .......... /.ffi "'~;~:y:;$. .... ~, Lóno dü IlIle1'-

~ "'-"" '. ~,-.~.&:;-O Assunto foi nhorrlndo ~fl !;0 ........ ~::!,.A~/..;... nntl onalDntn 
d 

~-:::t ..... ~;'"- ./1"" ... *p".: . .".. . .r , 
4uat ru a HOS an tes os -:&:~ ~~ \ #~.,../ .. .... ~ CaJ1XlI8tion 

':0;;-;' "-~\V: '."". •• ,'1',;;:-' atentados terruristas 1I0S ~~~~%~ . . ~. afuma que 
-:::'- ... ~:;?;;. ~~'~~ Estados Unidos em , t rie se- ~%~~ .;, ~ o merendo rir 
'W-~..... ~-" lembro, quando vál'las empre- ";:f.t:' ~P" serVlços gerenclados 

sas, inslnlneins no \Variei Trade ~7 de segurança poelem a lin-
Canter. regislramm preju ízos in - . gir US$ 2.2 bilhõns, cm 2005, cm 
calcu lá veis, IIlUitO.!; dos quais em resIJosta HOS atentados. 

Novo PROJETO EDITORIAL 

EUI jWlllO de 1997, o Jorna l da Se­
gurança innl1gnrou no\'o projeto gráfico 
e edi toria l. Com o dobro de páginns dn 
primeira edição, as mudanças fo ram 
promovidns com o intuito de tornar 
o veíc ulo majs dinâmjco , a traen te 
e informativo, e refletiam ° Cl"es­
r:imfmlo d o setor. De acordo 
COUl o Mini s té rio do TrAOAlh o. 
cm 1906, ü segurança privada ficou 
em sf!gunrlo lugar entre as a tividades qu I.: ..... ~..:;~~ 
ma is criaram empregos e, naq ue le ano, fomm 
abertos 13.953 !l aVaS postos de trabaJho. Hoje, ape­
nas p.m vigil nnr:ia , são empregadas Quase 330 nul IJ~ssoas, 33,65% das 
quais, somente no estado de São P1lu ln. 

"O Jornal da Segurançu, (:ulI!ioSrodo veiculo 

de r.omu nicnçdn d o setor de !icgurunço é um 

instrumento imporlnnln pora consum Idores, 

fornecedores, cslralcgi,,'a.r; n ,.sf1ulanfn'l, di.<;.~p.­

minando informações sempre aluais e relemn-

t AS. Os alunos da Universidude Allllembi­

Morumhi, rio CI/rso .'wperior "Gestão de Segu-

mnça /:,'mpresnrial e Pntnmnnial' Iltilizam COllstantemente u link 

"Artigos" do sUe do jornal paro e/o/Jomçãn dp. .~P.II 'l Imhalh n.<; acodê­

mh:os. A djfusão permanente de conceitos c aplicações de segurança 

r dcs(!fl\'o/\'ida cum serjpuude e wmpet/1J1C:ia por essa publicação. ~ 

Roberto Zopotociny Costa. ('onfflr:nndnr do r:1IT"SO d" Gestão em 

Sef!uronço t:mpre<;orinl do Unil'p.T"idodf' Anhr.mbi A1orumbi. 

IVÕ O deixo de ler o Jornal da SeguTUnçu. Em 

todas as r:diçocs encontro malériw. itll/JI"V~SU1I­

tes e otuo!i7.ndo.'i snhrp o mUllrlo do 5f'gllran ­

ça. Além disso, é uma excelente fonte de con­

~u /lu pum qu~m quer estar ~tlp to dote~ com os 

produtos mais modernus du lIIen::wlo. 

João Batista de MOTacs , dirctor da Emfon'igiJ 
e presidente da Ao;i.r; no 8rnçil. 
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EVOLUÇÃO DAS FEIRAS 

APONTA PARA O 

AMADURECIMENTO 

DO SETOR 

Nado mclllOr do que exposi­
ÇÕp.s, fe iras P. r:nngressos para c:onhc­
CtH' a fisionomia do setor. Há muito 
Lempo, o se Lol' ue ~egW'aJ1(,:a conLa 
com eventos importantes c frr.qiirm­
les e. da mesma forma que vem 
nc:ompnnhando o incremento desse 
importonto segmento da cr:onomin, 
o jomal da Seglll'lwçu também vem 
sendo testemunha da evolu~ão dos 
Ar:ontP.r:imentoo dessa área. 

Uma das i,;OlIlp l'uva~ües des­
te Amarlurer:imcnto foi a realização, 
em setemuro de 2002. do II Con­
gresso Mundial de Segurorl(,:a. Pro­
movido pelo fcdcrnção Nncional 
das Empresas de Segurança 
(Fenavist), o evento reuuiu cen..:a ue 
GOO profissionais dr. segura nça em 
São P'du lu e Luulotl com a partici­
pação de p.'lleslranles de diversos 
pAíses, qllf~ rlisr:1I1irnm ns novas 
tend&llcias e perspecti vas da segu­
rança privi.ldi.l pi.Jnl os próximus 
Anos. Estn foi a primeira vez que 
líderes de segurança se reuniram 
em lima lIa~J.o la tino-amer icana 
para debater casos deste s~tor. 

A evolução da indústria da se­
gurAnçA no Bra<;i! pOOf' ser r:onsta-

A/~SEGÜRANÇA 

~ .. 

lada tamhém por meio dncrescimen­
to, imo R fino, dA Expose<:, reirn In­
ternaduual ue Segurança, uma das 
principais vitrines do suLor, sempre 
com lançAmentos e novidades. 

~o número 4U, o Jornal da 
Segurança esteve Já cobrindo [I pri­
meil'a edição do evento, que naque­
le ano c.ontou com 135 expositores 
e cerCfl de 7500 vis itnn les. Nos nnos 
segu intes, talltu u número dI;! v isi­
tnnl0.s, r:omo I]unnlidndr. do empre­
sas expositoras continUOl1 r:rp.sr:p'll­
do. l'\a mais reclduLe edil.,:ãu. l'1dali­
zada em novembro passado, a 
Exposer: recehell mais de :-w mil 
pessoas e 600 empresas expos ito­
ras, O crescimento foi lanto qu!.!, 
provavelmente. na próximo ed ição. 
a reira i:terd uei:tlllebrada para alen­
der, diferen temen te , emprnsas e 
consumidores fina is. 

''() Jornal da Scgumnça tornOI/-.';"· um I'PÍCUJO de comuniNl"tlo obngutu­
no pom tlX/OS pl'ofmuolluis do Segurança S('II'~ w1;go..ç ~no impllrr:Jc1l'; (' 

i".,dun't'!'dtln,,, .. "II(J~· /JIult'l'iwi jUl'llulisticns seio dt~ 

pxtl'f'l1la J'tJSpOlltiCIOilidudtl. PI'(){/lll'Ulldu i/llul'lJ'(/{' 

(.' O/(;VW· (l :'1'~UJWI~·(l prilw/u 110 8msi!'. 

Jcrffcrson Similvs, fu..",d.-.nte ria rffinmçào 

."""acioJlal fie l:.'mpresos de Sc,quranço C' 'Tronspor1C' 

de HJlUJ't!.'i - Ft.:..'\M\'/~T 

"O CT'P-s('jmento do mercado de segurunço tem exigido dos profissioIlais 

ligados 00 setor um profundo r.onhpcimenlo e aluaJizaç(10, Delido ao 

crc~cimrmto /'ópido • f01mmolltM slIrgl'm pom nos 

Of/entar (1 pum r101YY1r horiznllt~s. 

RIm nós. dentre as muis importantes é o Jornal cla S68umnça. qUf' 

conta com prcslfgio entro us propssiulIuis do se/DI: umo ~·cz que aborda 

Irmos rio cotidiano o l{>r:nicos com U/7W linguu!!.flIll dom (' direlu. Sim­
ples o dn fácil ln/tum, "(!li rnntnúdo podo sor aCfJti.r;;odo poI inidcllllw. e 

profissionais. mais cxpcrjollto$ no mmo. i\Mm dis.ço, Ó r.on(/uü(/o plll' 

SÚl'ios profissionais que buscam o molhol' con teúdo junto O consultore,,, dn 

detifulluo {l cmpmsus de lt.,'cllolugiu de ponta 

Ler o Jornal da Scsuran~:u m('llsa/monte é ficol' 
nntmJOdo ó" no~1rlod(' ... (' t('nd~ndm. do I1U$O uni· 

1'Cl'SQ do .'itlgumnço", 

19ur Plpolo - Cool'denador do Segurança O Son'iços 
du TV Glubo • SP e cummltul' 

INTEGRAçlO DE SISTEMAS 

CF1V 

CONTROLE DE ACESSO 

ALARME 

CONSULTORIA 

PROJETO 

IMPLANTAçlO 

MANUTENçlO 

ASSIST~NCIA T~4=-(ãj 

r&I:{CD)~í~~f2~~f9)D 

.... , . , .... 
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CAPACITAÇÃO, TREINA­

MENTO E A BUSCA PELA 

E XCELÊNCIA 

:-.Jos Íl lt imos onos. o desenvol· 

Em ma io de 2000. a educa­
çlio na área foi a bordada em artigo 
de José Tnrdsio de Carva lho Ne­
ves, coordenador lét:n ico do Jornal 
d a Seguranç a e d ire lnr-superin-

tendente el A Emforvigil, academia 
de forma'iJ.o e Lreinarn rm ln de 

p rofiss io na is de segurAnça. 
Na oCQsifin, f!le lembrou que 

o ponlo de partida para o 
lre illiunento gc rc n r: i fl l 

C] un lificado em segu-
rança ocorreu (;om o 

Progrô1m a Int e nsivo 
Alta Di reção em 

............ ./\ Segurança, em 
?"" . .; 1997, <1 16 r.n-

-" / tR O, o ú n i co 
~ A ê/' c urso d is poníve l ,/ /"" b em nosso rncrcaôo p M él 

( ~ cfc ti vo mente capacita r o 
n{1O descarlou a presen- \/- pro fi ss ional de seguHllu.;a. 
ça de um vrufiss ionoJ dr. 
segurança. Mu ito pelo cont rário. Em 
tem pos de competili vium..le at: irmda, 
capacilação e lre iw.lnlcnlo passaram 
a lazer a rli fr. rrmç.,. 

Nesse sentido, n nsos p,'lra dife­
rentes públims -dr. vigilnntcsagestores 
dp. <;P.glll<lnça - foram criados para pre­
parar o pruf.il:;i;i iuoal de segurançn. Nn 
~I/IO n" 5U, umo reportAgem especial 
nhorrloll fi importãnda tio treinamen­
to de tiro paIU vigilantes. 

Alé m d isso, justamente em 
resposta fi um mercado cada vez 
mais exigtmte, as e mpres:ls do se-
10 1' t.:orncçar nm n SP. preocu par com 
o gerenciam e nlu de qualidade. O 
assun tu tambóm es teve presente 
lia::> páginas do Jorna l da Seguran­
ça , como na ed ição 44, quando fo­
ram mostrados alguns exemplos OP. 
empresas qur. invest iram para se 
enquadra rem e m processos de gun­
Iidade como o da ISO 9000. 

~o jornal da Segurança é um marco no selar de segumnço no 8ro~jJ 

7l'nfo-se de um periódico importunte porque, além de ter trodiry'fiu /j de 

BUG DO MILÊNIO E SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO 

Em 1999, sobretudo no segundo ::>e· 
mr.st rf! , o ma ior motivo de apreensão r. n­
Ue os empresúrios de todo n mun rlo era 
com uma possfvel pane general izada 
nos siste mas compu tadorizados. 
Como não poderia deixar de ser. no 
Jorna l da Segurança , o temido 
Bug do Nlilênio rendeu r~pul'la-

gelll especial e artigos de pro­
fissionais que nbordara m 
dp.sde s istemas p ara pre­
vell\.,:ão de panes , a l ~ a m­
percussão e AS li ções ex­
traídas desse ep isódiu . 

A Segurança dA Informação 
sr.mpro foi um dos temas auordados pelo 
Jornal. É tamoom umn dns áreAS que flpresen­
tou maior progresso durante esSt: 1~l'íudo que se es-
tp.nde desde a fundaçãu ti o Jornal. Em 1!J!14 . sp.quer exisUam, por exemplo, 
e~laLíl> l icas oficin is qunnln nos crimes elell'ônicos . Hoje, já existem \','lrins. 
Uma das ma is rõ:r:entes delas, a 8~ Pesqui::>a Xacional de SegurnnçA dA Info.r­
mnçiio. rp.A li zada pela Módu lo Security Solulions. constata o cresdmento 
da pl'eOl. upa~ãu tias empresa!'i r:orn n proteção de suas iJúul'llIac;ües, aumen­
tando também n fl doção ele conlroles para min imi7.1r os riscos resu ltantes 
de ameaças e vu lnerauilidades . O assunto tom sido tratado pelos al tos exe­
cutivos CUllllllaiS importfinr:ia P. r:om respedivo aumento de investimentos 
f()('.ados na efetiv8 reduçào dos riscus uper.tcionais. 

De acordo com o estudo. 43% das emp.resas elllrevis tadas sofre­
ram ataques nos últimos 12 meses re Vn.!stm tando u m alimen to de 10% 
f'm rf! lação a 2001. Além d il>so. 78% das empresfls no Hrasil reconhe­
cem que tiveram perdas fi nanceiras. Po rém, 56% a inda não comegue 
qu nnli ficAr n VAl or dos prejuízos t.:ausuuos pelos prohlemAs com a se­
gllrítnçA da in fot'JIHH.:ao. 

sempre trozer nuvidades. expõe as qUA::;tõe::; 0 0 mercado com UllIO linha "(:omp.cei a me dedicaI' ao USSUJ1tu segurança dn informação I1fl1 

editorial séria. respons(wnJ (! comprometida com a realidade dos jotos. 1989. Logo depois surgiu o jornal da Segurança e o convite do 

Nesse momento, a úllico coisa que podemos fazer é pambrmizor todo a Coruso {pai} pora que eu r;nlnbomssc. Os orti~os chegaram e a sugcs-

Pqllipf! dnsso publicação, sobretudo seu diretor, lüo se transformou cm 'Circulação nociOlWr. Duí u meu gmndn 

Fríhio eoruso. qLlt1 (;ullduz o jornal carinho por ('$<;e veículo e minha grolJ(Je alegria em vé-/o completar 

da Sexuronça com muito profissionalismo". sua centésima edição. Mais do que parabéns, gosto rio de agradecer à 

equipe do Jornol da Segurança pelu bem da informação profissional 

Fubrir;iu de Araújo Sacchi, presidente da que traz uo mundo do seguronça 110 Bmsi!'. 

Associação Brosilejra das Empresas de 
8l'guronça Eletrõllica (Abese). Edison Fon fes, CISA , {> colaborador do Jornal desde a b'" edição. 



:\ 100 - Dt'J:l'lIIl.Jm 2U02 - E~pm inl ESPECIAL 

LEVANDO SEMPRE NOVIDADES AOS LEITORES UNIÃo DE FORÇAS PÚBLICA E PRIVADA NA 

A DMINISTRAÇÁO DE PRESIDIOS 

Cada vez mais, nos mais diversos segmentos de mercado, os sislcmns digi- Em época ut: t.:rime orgaJli7.ado. fllgas e rebeliõcs frcqüt:llles, o Jo rnal da 

tais conquislam P.Spaço. C'..om a seguFdfll;a não poderia ser diferente P. os Segurança Vrucurou apresenLar algumas Allp.rnativas li. degradação d o 

sis temas d igitAis de gravação e gcrcm;iumcnlo de imagens para CFTV lnva- sistemn c.a rcerário brilsile iro. Nesse sentido. a segu ra nça privarla tem 

dilam o JIlercado, com eql1 ipamp.nlos para instituições buncúr ias, indúslri- muito como colnborar com o poder público, como comprovam as expp.­

i..IS, redtl::i de vare jo. prédios comerciR is, empres fls rle telecomunicação e r iências mostradas nas ed ições 74 e 79 do Jorna l. 

shopping r.:en tel's, enlre outras empl·esas. 

Mesmo porque, ao contrario do mudelo analógico, com videocassete 

e fiLa magnética. o sistema digit al pmrlu7. uma 

imagem de melhor qualidade e reouz I':IIS­

tu~ com manutenção, já que dispenSA A 
grande quantidade de fiLas que possu­

r.JTI vida ú til curta. Além d issu. u sis­

tema digilnl pp.mlite mntrolar remo­

tamenLe um local via rede. asso-

ciar a gt"dv<u;ãu a funções de a lar­

me e a uma cenlrcLl, trdvar pUi'­

tas, progrumar a<.:endi­

mf'!llto automático de luzes 

e m ambien tes. P. mllitns ou-

tl'a s fun ções. de a co rdo com o -" 
software que e::; Live l' associado ao s isLema. 

Dian te de todas essas cCl mderísUcas , as em-

presas que oferecem essa tecno logia, como Sain t t.:ermnin , Synr., 

Sp.nsnrmntk, Hisco c Adc mc.:o, apenas lJara citai' algumas. são unâni ­

mes em aIirmar que fi fP.lnçao I':us tolbcncfíc io dus equi l . .amenlos DVR's 

é superior ao sis1cma analógico. sendo inclus ive reduzida a necessid a­

de de mão-de-ob ra de vig il auLes. 

Acomp..1 n hnnrln a introdução dessa nuva tecllulugia, o jOl'llal da SP.­

gUI'Ança rea lizou nos ú ltimos anos Ulll i:l série de reportagens e publicol1 

diversos artigos, jXIis en tende ilHe o conhecimento das çamc::Leristicas de 

tUtlu::i us s istemas é fundamental parn o leitor fazer sua escolha, Foi ussim 

nas ed içõcs 70. 95. 98 e uutras mais. 

Com t:a pacidade para 240 presos. a Pcnitcnciúria Ind us tri al de 

Guara puava, no Paraná, iuidu ll suas aLividades no fina l de HI\J9 e, até 

agora. nilo mgislrou nenhuma ocorrência de rebelião ou fuga de presos. 

U p resíd io, adminis trado pelo governo. ouedece a um modelo de 

Lerce irização de serv iços por empresas privad as, q ue incl u i segurança, 

a~sistclll,;jél socia l. méd ica e ps icológica . No caso, fo i constituhla UllHI 

empresa - HUllIall1taS - fo rmada por duas empresns de'! segll-

r.1nÇt1 Pi res (SP) e Me tropolita ll él (PR ), que são res-
.... dI' ponsRve is por todas ü s üLividades JC""'::-. 

exert:i d as na pen il enr:iR r ia, 

CU UlO uma fábrica de móveis 

que emprega Lodos os d etentos. 

ga rante um salário a eles e auxi­

lin no sIm recu peração e re in te­

gração à socicdodc. 

U mesmo sucesso foi ohlido 

em ]uazeiro d o Norte, Ceará. I.Á foi 

cons truídu um presídio com capaci­

dad e'! para 540 detcn tos, que trabalham 

confecc ionnncio jóias . 

Quando não contribui nn admin is­

Lração de pl'es íd ios, .. a inicint ivfl privada 

pode cont ribuir para a llIelhol"ia da s ilua-

ção ca rc.:er6ria 00 pais com o fornecimento de ter:nologia de pon ta. Foi o 

quc nc:onlcccu na unidade Pris ional de Foz d o Iguaçu, tnm b6m no Paraná, 

lema de rcporlagr.m da edi ção 93. 

Hoje, estima-se que n população carcerária seja de cerca de 235 

mil deLellLos. O déficit de vagas é de 65 mi l. 

;;!",,! l-"1I' ::II ,', I 0111 ~ ':01 : .f!1l', I;;! ~ ~ to) [!I3f!1l".1 :U, 1 ~"11 ;;! ,', ... o); 
---® 
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BIOMETRIA: A BOLA DA VEZ 

Uma pesquisa norte-ameri­

cana, divulgadn pelo Garlner 

Group, reve lou que as empresas 

devem gAstar cada ve:t mais 

para proteger seus dados. Pe­

los cálculos dos e6jJedalis­

tas . as despesas com se-
gurança da informação, 

que atuolmente mao-

,....;../ têm uma taxa de 

~ crescime nto de 

0,4%, serão elevadas para 

mais de 4% do orçamento das 

empresas ilté 2011. A pesquisa 

da Internet r.omo peça fundamen· 

tal terão problemas financeiros 

decorrentes de incidentes de se­

gurança. Preocupadas com a si­

tuação, muitas empresas es tão 

twcaodo formas de identificação 

associAdas à senha pa rti cula r 

pe la biometria, como impres 80 

digital , íris, voz, dinâmica da as­

I:jjna tura e ouLTas modernidades 

praticamente imunes a fraudes. 

Os aten tados terroristas em 

11 de se tembro de 2001 também 

apresentaram reflexos sobre os 

que esses produ tos conseguem 

a tingir ao identificar uma pes­

soa, seja pela análise das carac­

teris tic<l s das impressões digi ­
tai s, retina, voz ou qualquer 

outro dado que toroa pratica­

mente impossíve l a fraude e o 

reconhecimento é quase 100%, 

comparando-se a tradi cionais 

meios de identificação . 

No Brasil , a lém de diver­
sas em presas o ferecerem solu­

ções de segura nça que empre­

gam a biometria, muitas paJes-

tambóm prevê quo em 2004, me- s istemas b iomét ricos e iI tras c seminários vêm sendo 

tade das empresas que fazem uso 

IJv J-l I Jcj-" ~ J 
- - - ATENDENDO OE PONTA A PONTA 

A ZAMPIERl apresenta as novas soluções em cabos para : 
• CFTV • CONTROLE DE ACESSO • DETENÇÃO DE INciNDIO 

E MAIS: 
- Conectores 
8NC - nPO"N­

F(CRIMP - SOLDA} 
F (COMPRESSÃO) 

- Decapadores 

- Alicates de: 
• Compressão '-I'...: 
• Crimp I 

- Cabos pp ---.J a.-.~ 
- Cabos =-:-",::-,,:,-,0.0:"'--

Telef6nlcos __ fIIo.~ 

- Fibras 
Ópticas 

_.CIIoIIo_ ._-"'0.7 _ .. " 
" .. ;Ó' , ,;/-'" ",,,;;.. 

t/'oV; \1F':~ '&'- Consulte-nos! 
Zamplerl Com. Ltda. 

Tel./Fa:x: (55 J 1) 6914-9t1!19 
R. são Dlmas, 76 • CEP: 04223·030· tpiranga • S. Paulo · SP. 

E-mail : zampieric.abos@uol.com.br 

tecnologia que vinha ganhando es­

paço no mercado gr<l dativamentc 

sofreu um "hoom". 

O principal interesse das 

empresas em utilizar s is temas 

biométri cos está na precisão 

rr.nlizados com o intuito de di ­

fundir a tecnologia, como acou­

teceu em setembro de 2002, 

quando o lema foi escolhido 

para enCtlrrar no último World 

Security Congress, 

'~ CAP Indústria EJetronicu f} todo sua equipe 

pambenízam o }orn.pJ da Sesurança pela sua 

100" ediçDo. Com n qualidade e seriedade que 

lhe sDo tradicionais, o Jornal do Segurança 

cnnquü;ln legitimamente uma posiçüv de desta-

{Jue no mercado de ~eguronça eJelrônico. A 

posturo ética e comprometimento de Ioda sua 

equipe fizeram desta pubJimçtio nl')o apenas uma mfdia especializa­

da poro O ,C;f'tor. mas também um importante foro paro a informaçóô 

o rooJizaç{1o de negÓCios, Como anunciante, desejo que conUnUfJm 

com lxito a divuJgoçóo 8 expansão de todo nos.!o'O mercado. 

Como antigo parceiro, desejo a você.ç, Regina e Fábio, quo O 1;UCfJftRO 

esteja sempre presente em seus cmprecndimnntos . .. 

C/6udlo Perrara, direfor comercial da CAF Indústria EIetronica 
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TRANSPORTE DE VALORES 

Responsável pelo sustento de 50 surgiram uutraS frentes de traba­

empreSM; f!spec: ia lizArlas e c:ontan- lho e ou tros desafios. A diversifi­

do com 32)00 carros-fortes, o cação é uma 

transporte de valores é um 

tema l:onstantelllente abur­

dado pelo Jornal da 

Segurança. No n"96 , 

o veícu lo rl edicou três 

páginas a um artigo de 

Perciva l Aracema, di retor 

Corporativo da Pires Segu­

ran ça e uma das autorida-

des no Brasil sobre esse as- o· 
Runto. O texto vai alp. as ori-

gens do tra nsporte de valores 

liO Brasil. nos anos 60, para mos-

trar a l:omIJlexidade e as pel:ulia-

ridades des ta a tivid ade, que a o delas" , afirma Aracema. 

longo ri os anns, ac:o m pan ho u a "O m o me nto a tua l ex ige 

evolução naR operaçóes hanc:áriaR atenção , competência e , sobrctu­

e o avanço tecno lógico . "Com EI es- do , ve loc id ade de ada ptação às 

tabHização econômica houve uma mudanças. É importa nte sempre 

seusível ui1ll inui~ão du vul ume ca{J tal' os s inais que o men:auo 

de dinheiro transpo rtado . Mas emite", conclui. 

" F: com milito orgrllh() que: nfirmnmos que o Jornal da Segurança é 

um dos melhores e verdadeiros I'cículm: de in!()rmaç{w c 

(;umerL'iulizw:;uo do selar de segurança em nosso território. Sinto-me 

muito grata, pois nós da Saillt Germuin (;robGel1lV6 junto cum este 

jornal c, se hoje em dia somos conhecidos e 

m.c;peitndo ... no merendo, e:stc I'CÍculo contribuiu 

em gmnde porle poro isto, Pombfms! 

José A ugusto da Silveira, C.E.O da Saint 

Germain I TOSHIBA 

''Acompanho o Jornal da SegurmJça desde sou 

inicio e coIlsidel'O esle veiculo material indispen­

sál'el em minhas tomudas de decisão. seja 110 

hom de çonlrotar empresas, como na odação de 

normas e proccdinlCntas inlernos , PurubelJizo 

toda o equipe pelo excelente trabalho que vem desenvolw:ndo". 

Jusé Alexander OJimpio, gerente de compras do Grupo Europa. 

"O Jornal da Segul'CIl1ço tem sido IlIna ferramenta fundamental não s6 pelas publicações de matérias c análises setoriais ... -------.., 

qlrf' publico. como também pejo excelente sistema de busca de fornecedores disponivel em s~u sife e através do qual o 

Koreo 1tade Genler (Kolra) coloco os empresas brasileiros em cantata com o que há de mais moderno em segurança na 

Coréi(l, GrCll,:us ao TornaI da Segurança lemos obtido impoJ1alltes cun/atos para nossas empresas representadas e temos 

organizado viagens de executivos brasileiros para rodas de neg6cios com empresas de seguJ'ança no COl'éiu". 

Ricardo Bontempi Mantovoni - Trade Consullant Korea Trade - lnvestment Promotion Agcncy - KOTRA - São Pa ulo. 
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ESPECIAL 

AVANÇOS NO COMBATE AO R.OUBO DE CARGAS 

As cslrndns brasileira" SP. Imnsformaram em locais de grande rist:o. cm 

tempos de criminfll i rlarh~ Acentuada. Segundo dados do Sillllil;alo dilS 

F.mprC'sas de Transporles de Carga de São P. • .lUlo c região (Setc:esp), o 

roubo de cargas lriplicou nos últimos seis anos ro, cm 2001 foi registra­

da LIma média mensal dp 221 casos. o que rr:presenla um aumen to de 

16% em relação ao ano <:Interior. Em L.{)1l2, os roubos continuam a preo­

t:upilr empresários. trtlnSpOTlflnorfls. segurfldoras e Potllir Público. O 

roubo de c:nrgas nf!1I RS empresas de transporte. apenas nos primei­

ros seis meses do ano, um prejuízo médio ue R$ 18,39 milhõcs/mp.s 

e o tota l das cargas roubddas nosse período soma R$ 110,38 milhões. 

E!:ises números e algllmi'ls nçõcs para coibir a escalada da violím· 

da foram lrntados recentemente. nn e:rliçfio 98 do Jornal da Segurança. 

Tecnologias Vara combate e preven· 

ção de roubo UI;! t:argas também fo­

mm apresen tados no nl:> 67 , como o 

rnslrp.<lrncnto de veículos via ce­

lular, em complementação au 

GPS (Gluba l Posilioning 

Syslem). 

Aimlfl, se.gllndo estudos 

do Setcesp. as empresas 

de transporte de Lit.l'1;;as de 

São Paulo dedkam. em médja, 

15 % de seus fa lurame n los para o 

genmdamento de riscos, que indlli ciesde íl aqui-

sição de alarme)) l! di:; posi livo:; de rastreomr:nlo do veículo por 

SHLé liLtl ou racliofreqücncia. filé soflwnre:s que supervisionam a rota do 

t:aminh5.o c conectam o veír:lilo À empresa. treinamento de moLuristas e 

contra tação cip. scgllTnnç<l . 

"Qunlquer sf!smcnto de negócios de bom nivel possui bons furnecf-'do­

res de sp.rl'içm., tomo dores de se/viços, conferencias. wcposições, feiras, 

livros fi, principalmente. bOlls veiculos de comunica"ão. O segmento 

de Segurança IbtrimoniaJ não é diferente. Nele, podemos destncar o 
10m a.! da Segurança como o ícone em veiculo de comunicação. 

Apresenta um jornalismo responsável e profissiono/. com matérias 

multidi.çciplinorcs de dUmo nlvcl (' oferecendo espaço para que profis· 

sionois competentes possam expor um pouco d~ seus cunhecimentos. 

Aliás, este é um diferencial do Jornal da Segu­

ronça, pois possui uma lista de colaboradores 

invejável, normalmente especialistas d~ nome. 

com srande conhecimento técllIco". 

Tlelio Ferraz, Diretor Executi\'Q da PlulIledl 

Smartsyst~ms. 

"O Jomal da Se;t:uranço l'eio ino\'Qr o sistema de 

mfonnovUes de liO~SU ulàjdude de Seglll"OnÇQ 

I-'Ii\'(/(/u_ É wm muito orgulho que assistimos o 

ceuWsimo nlÍmero nascendo. Isto vp.rn mostrnr sua 

importlmrJo .. <;eu dillflmismo e sua 

reprNtmtativ"idade no setor. Auguramos muito 

sucesso a este impOltonle ~'eicu1o d!1 c,'UllIullic,"Uçuo". 

José Jocobson Nelo . Presidente do Ses\·espIAbre\'is 

"F.stomm ,-it'eJlciandu u em do informação. na qual a m/oôrlode poro pnmlllró-la é UI1I cI~ dijerenüais em nos.'>o mercado 

competilim. O JOETlol do Segurança cumpre f'!Ste fXJpeJ com maeslriu, poit, di!;}xJflibWza, 11a papel 011 mfrlin, dillersos dados 

ugrupudus. conforme a ncccssirlarle de /TIda um. Isso sem falaI· nu aluaJizuçüa constante. pois somente mm oonhP.Cimento e 

capadtaçóo co11.çAgUimmo,> atingir um estado de segUJUJl(ç'CI adequado, que jX'rmita a condllçiio de nnsSQ,~ vidas com a quali-

dade necessário. fbrooons peja ccnt6sima ediçóo, surR.:i"iO r. excelente trabalhor' 

Marcy José de Campos Verde. CPP • consultor s{'nior cm segurança empresarial. pulestrunte e Diretar da MRM. 





SEGURANÇA DO TlrABALHo 

MTE define as normas técnicas dos EPI's 
Determinapio representa um avanço para o setor e para o trabalhador 

Aj'csnr de que, desde 1978, 

a NR·06 já delermillClva 

ue as Normas pW:8 OS 6n­

saios dos equipamelllos du jJlUt(.'~ão 

seriam baixadas pejo MTE em furta­

rias específicas, até outubro dcste 
ano, este 6rg.10 nunc.-, havia se pro­

nunciado oficialmente. F"malmenle. 

cm 24 de outubro passado, ii Coar-

Raul Casanova J6nlor 

danação de Registros - COREG c1n 

SIT/MTE publicou Notn Técnica 09/ 

2002, definindo as Normas Técnicas 

aplicáveis pnrn cada EPl, pondo fim 

n um longo tempo de indefinições e 

suposições. Certamente, trata-se de 

um grande avanço para o selar, que 

sttrvU:-d de parâmetro para n melhoria 

da qualidade do EPI c da proteção que 

esto oferece ao trabalhador. 

Analisando a Nola , obstltva­

se de imedialo. entre uutras coisas, 

que no caso de Proteção Auditivll, 

como roi determinado que a Norma 

Aplic.1v.1 é A Al'SI.S12.6/1997 - Mé­

todo do Ouvido Real- Colocação pelo 

Ouvinte, ficou derwido. COllSt."qüen­

temente, que não será mais emitido 

CA por Termo de Responsabilidade 
para Protelares Auditivos. 

Veja labela com as Normas 

Aplicáveis e enquadramento para 

cada EPI, conforme o recente Nota 

Técnica 09/2002 do CORI-l:;, 

KaUI Casanova jr. é engenheiro de 

segurança. 

Equll,.'llumln III-! PI'uh'~1I11 hlllh Idual - EPI Enquoonlllwnln i\:R li - \ntt'" I .'unn., f(~01Il.:a Apll( (1\ t·] 

I 'mtflÇo'\o mntm Imp1C1OS do qu(.'(I"" dv úbjclO:; !K.Ibre os r.:BH 12MH/ I99ZFN .1'111'1992 - Aoti,~lúlil;o. colldulÍ..-o. 
CalÇlldo de &agll rança oru,'lboo . dwltlle!> elétricos , l18elltM lAnTllr.os, "!VIntes isol"mento "u friu. conlm calor de c;ontaln. rxmlra I'iII'OJt ft oJl1anlfW1. ft flUnrlanles • lIITL1dado provcnb.lllto de o~ combllsllvAUr;. 

com uso 00 1Íg1l<l . umlm I\JSIXIlWlR (Ia prndul()fl t]ufm1co<;. 

Calçodos do !;I,.~umm.;u impenneávtlls • fabricados em 1'ro11'ÇAo COnlrn umidade proveniente do o pc r.:'o,jOO$ OOIU 

mnt"rb.lli ft l l\.~ l nmo!irir:os II polimóricos (bormcho l PU I U80 do liguu • Il.!:'jli"gu" dt! prudulOti qUIUlllDf<. impar:tns de EN ~"5/1U9:.!EN ~"7/1W2BS 5145/1969 
PVC) 

qunrllU< ria objõ>IOS &obre 06 Molh os. contra agcl\h . ." 
térm.iu.l~. ~nle~ cortlUlles 6 escorial\ tes. 

CaIJllUJW du ~'8urançu pu.m UItO na. indústria CL'\!IS8$ A II n I'rntRÇAn ('.tmlm irnpaçtos de objows oobro u U".:uliú' UJUlrd f\'BR 822l/1A8..1. mi al lar;u;:An poslprior. c h oquúfl clétrkos 

Cinhlmo lipo nlxlominn1. 00111 l.nlDl>urt.o th: S€J.:umuça PrutlM,;ÚO amtm rifIco rM quod."'t no pnsír:lonlllllCnlo cm 
I\.~R 1137nt200 I, 011 nlternç;'n pnI'Ilftrior 

trnh., lho,~ om oltura 

Cintllrl\o tipo pára-quedista. com lItl.:d.llu,", 00 ...e~unt.llyt PlTJtAÇl'ln ('.nn l:rn risco de queda CIlI I,r;llo.J,lh l,lS Clll altura "'BR 11370/2001, o u a1ternç.io po.o:;lflrlor. 

CnlmA protetn r de 5egUmnÇfi I 'rOteç(lo ('.tmtm RSRntflS quimir;os i-\Jrturilt ~s~r n" 2f>. ri", 29!12/1~94 . 

JJrO"'!rn riA AA8"mnça. ProWçflu contra BJ!entes abl'l\slvOfI f) fl!'\OOrlllIlU!S t-.'BR 1~5~~~i l ~~6 

Dispot;itivo lro ..... quedu 00 segurunça 
ProtL'ÇUO OOllW quedas e.m operaçfloul com movimentação ai :-.InR 14(;26/2000. ou n11lll'UÇUo ~blcriudJ) NBR 

a",,.\liadn .. m linha [IpJdvel; H6:l7t.lOOO. Olllll!PIHÇão po.!!Ierinr;r.1 :-.InR 14f>2MOtXl. ou 
b) gutado cm linhll rlgKla; \"Iu11r.a1 nu hOri7..(llltal-.lI.Uúudo uti li:.edlJu com c intusao de :tltPraç.'\o ('O$terior.TcxJ,a" com NBR 1137U~LOO1. OU 
e) I'8trátll. S(.'8uruuo;a I.tinl proteçAo conlm q u l'ltl'\lS (p.im.qu oclisla) altcn ....... u posterior 

Luva de segurança 11 basfI dR OOJ"fOChr+ n(l lllra l Prot.oção cm ativida.lks duml!stiUlS e indulitriali - <:emlrn NJ)R 13JUJ/ ItI~5, ou .. l tcrw.;uu IJOblurior age l1 t.es qufm lcoli e lllfI('imit',06 

Luvu do.J lItJ~unuJ ÇII cinll'giCII Prn' flÇ,~n 11m , Im".~ 1lI6dio.;u o.;i.n,ITKlco - h051)itulares - contra NUI{ I J:l fll / l l1~ :;. 0\1 a!temÇào pc:"..torio r 
lIJo!O.:IIl l.!S \.J iu ló,I.\icos 

IAlva dA SAgumnçn COll lm UW-'Ut..,,, ubl\L'livos e escorian t",,,- ProtflÇi'jn (.(Jlltr ... t\Klll1Ul.s alorn!;.ivQlI e tlS(X)riantes NUK 1:l7 12JHHU'., OllI'l ItArtlç.'10 pn.<;tnrior 
u"" gurHI ((;ouro e tecida) 

Luvn de S(lgur.lUÇIl coutm ogente., mAr: nlr:nll Pml .. çA" r:(lntm 38Cntcs abrasivos. C9C0riantes . • _orlantt::l e 
po.:rfUni.lltcs {ailra.'!Õo. cortP.. msgo e ll<lrfu raçAo} 

LN 36611994 



SEGURANÇA DO TRA.&tLHo 

1~IVFl de set:ll1lllOÇR COlltlll flgentAS IJ llímicos PmleçilO contl"8 agentes qnímims MT 11/l9nEN 374/1994 

Luva da:: scguronça do malha de aço ProtCÇiio contro ogcntes cortantes 
AF'NOR NF.S.75-OO2!1987 

Luva de scguronça isolante de borracha Protcção contro choques clétricos 
t\'BR 10622/198 9 , ou a1 lcrnção posterior 

Luva de seguratlça paro )XOCcdimcntos não cirúrgicos Proleção Bill IÍl'BHS nJélliw h().~iJj lfllflrns, odnntológ icru;, NBR 13392/1995, o u alteração posterior 
laboratoriais e ambuJatoriais - contra agentes biológicos 

l\.ianga de segurança isolante de borracha Protação contra choques elétricos 
NBR 10023}1989, ou alteração IXIsterior 

Protoção contra impactos de JXU'Üculas voLwtes e contra ANSTZJ\7 .1/ 19119 
Má.o!clilll dtl solda de segUlllDÇ8 rndinçio ullruviult:la, rndla~ infrnvE:llnelbo e 

luminosidade intensa 

ÓCulos de Stlgwança 
Protcção contra impoctos de prutfculas volantes c contra Al'5l 7 .. !l7.1/19IJ$l 
lwuinosidade itllellSíl . ll!.wação ultrilvioletn ou radiação 
infrnwU1nelho 

Pml.Hçiio conlnl lIí\'eis dH Jl~1J SOUOI'l.l superiores au 
ANSLS 12.6/1997 - t-.16todo B - MHlo11o do O lv ido Rt'.<ll -

Protctor auditivo estabelecido na I\'R 15 - Anexos I e II 
Colocação pelo Ouvinte 

Proteção contra impactos de partículas volantes e contra 
Prolctor facial de segurança radiação inl'nJveonclho, uJtrnvioleto. ou contra ANSIZ.87.tlt989 

lumi n m'iÍdlldfl inlftns., 

Respirador de aduçlio de ar tipo linha de ar-comprimido Proteção e m otmosferas não imediatamente pedgosas à NBR 14.75012001, ou alteração post~rior 
com capuz, poro uso c m operações de ;atoomcnto vida e ii saúde cm opcraçãos 00 jutoome n to 

l\.'BR 14372/1991.1, UU Hlle rnçâ" p"s~riorNBR 13694/1996, 
Respirador de audição de ar tipo linha de ar-comprimido 

ProtflÇAo e m lI tmosferas não iT116fl illlamenlfl Jlflrigosa,o; /I. 
o u alteração poslerion\ffiR 13695/1996. ou altRffição 

de fluxo contínuo / tipo linha de ar-comprimido de posteriorNBR 13096/1996, o u al teração postcriorNBR 
demanda oom ~o positiva 

vida. c à saúde 1 :lfi97/1991:i, o u Hl le mçHn jOSIHrior 

Respirador de adução de ar tipo lIlIÍscar8 ltulônoUUl de Pruteção em a \.mosfl:lra3 com u m u':lfl lrHç.ão inIedintlUlll::ult! NBR t::I 71B/l996,ou allel'"'<IÇãoposlC:rior 
çimtito aberto perigosas à vida e à sa.úde e em ambientes confinados 

Respirador purifiC3dor de ar tilX' peça facial inteira I y. NDR 13G!J4/1990 . ou al teração plsteriorNBI{ 13695/1996, 

facial! scmifucial, com filtros químicos. combinados ou 
Pm l6ÇHo Il llllm j)Hr1ir: III HS ÚI w.im" II p.voa.~, fu mns e ou H1te rnçlÍo posleriorNBR 13696/19 96. ou altcroção 

TmM"'Jin imo; radionuclIdeos) e gases emanados de JXOdUIOS quimicos posteriorNDR 13697/11:196.011 1Ilter;lçRo fW>.~terior 

Respirador purificador de ar tipo peça semifuç\al fIltrante 
Proleçíio (;on lm pneims, lIéVI)fL'i, fUlllos e I'Ildiúlluclfdcos 

NDR ·1 369W1996, 0 11 alt8l"1Jção po!;lerior 
paro partículas PFF1 ,. PFF2 I PFF3 

Respirador purificador de ar tiJX) peça scmifucial fil trante Pr.11tVt0 l:(lIllrn [X.lI:! i~, néwlH.q, fUllIos e rndinl1l1clídeo.<l I 
NBR 13(198/19%, o u alteração posterior I\'OR 

pRnl partículas com FBCl contra vapores orgânicos ou gases ácidos em ambion tes 
13696/1996, ou all.enlÇâo posterior 

com oomx:ntmção infCriOT 1) 50 ppm 

'ikstimenla de segurança tipo avenl.a.J. bala, ldusa , b lusãu, 
calçe, camisa, C8p8, capote, çasaço, conjunto, corpo Proteçáo (xm lm umidade provemen le de opemÇIl6S CQm OS ~1 4Z'\lHj62BS 1774/1001RS :1546/1974 
inteiro, guarda-pó, jaleco. japona, jaqueta, jardineiro. uso de água 
mif('~cAo. puJel6 , resiste ntes fi 1i81 lu 

\t;lstime nla de seguran ÇA Tipo {w enla l, bRla , blllSR, b lusão, 
calça, camisa, capa., capote . casaco, conjunto, corpo 

Protaçáo contra agentes abrasivos e escoriantRS, pam liSO EN 470/1995BS 2653/1 960 
inteiro, guanlo-fXJ, jaleco, ;apona, jaquetü, janfultliru. 
macacão, IJ<l Je ló, manga, mangole, braçadeIra, !lem eira, 

em soldagem c processos similares 

capuz, touca. boné . de couro ou tecido 

\tlstimenta do scguroIlça tipo a ve n tal de e los de aço Prolcç.io oontra agentes cortilUtDS 
N 412/199 3 



SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO 

E daqui a dez anos? 
Em clima de fim de ano, e6peciali6ta em 6egurança da informação tenta 

prever o que deverá ocorrer ne66e 6egmento n06 próximo6 dez an06. 

E iÇfiO comemorati\'a e arti­

go para o Illí:s de dezembro 

os levam a pensar não sfi 

IIU vassado. mas tnmh~m no futu­

ro. O passado nos dá u ma refp.rÂn­

du, mas é o fu turo que nos provo­

co! Tomo a lihp.rdade de imaginar 

o quo deverá acontecer llOS p rúx i­

mos dez anos em lermos de segu­

fiHH,:a da informílçfío. 

Antes de penSAr no fu luso, 

pensei no passado. Descobri que 

dez 8nO$ passam rápido d e lll<J is 

e pensamos q Ul! L1 ez Lln o s para 

frenle se passarão lflntos rl cma is. 

O tempo é um s(!n hor c rue l e n os­

sa pe rCf!pç;lO é q ue o sente de for ­

mos d iff!fenlp.s. 

F.dlson Fonte" 

lião. A discussão será em termos de dade do cidadão deve ser ma is ri ­

como aprimorar essas açóes. goroso principalmentp. por ca usa 

da facilidade de localização do c i­

b) Normas e padrões se rão rigo- dAdão e das informações t:ont.:en-

l'Osame nte seguidos tradas sobre cada pessoa. 

Normas c padrões c::omo, por 

exemplo, ti B8-7799 e o CO }:UT! n Continuidade do negódo 

ISACA serão dp. uso obrigatório por Os planos de cont in llidade 

Iodas <IS organ.izações. Os !Jrons- de negódo exislirão de forma efe­

sionais de segura nça segu irão pn- tiva com a a juda da tecoologiu 4ue 

drões qu e permitirão lI mn cada vez mais terá seus reclUSOS 

equalização do nível de segurança espalhados e espelhados pe lo mun­

e t.:on tro lc enire companh ias do du rea l. A velocidade de l-ransm is­

mesmo porle P. li po de llegúdu. são da informação não s(!rá um im-

pedimento p RrA e SSAS so luções. 

c) Uso da biomctria 

A id ti n lificaç ão d a pessoa gJ A valol'ização do prufissional 

at:on tecerá em todas as s ituações e d o assunto 

via biometri n. Finalmente esq ue- O profiss ionaJ de sngur.m ça 

es lejam aU lomaLi :Lauos o ser huma­

no será u grande diferencial. 

IJ) A neccssidade de ser um pro· 

cesso contínuo 

A s~gurnnça da informação 

dp. \lo rá ex istir sempre na vida J~ 

cada o rgan ização. Acompanha· 

mento da proteção e con tro les, 

m esmu a ulumatizados. sorÁ fatar 

erílica de sucesso. 

c) O cresci mento d as ten tativas 

de fraudes 

/\s ten tativas de ações de m<i 

fé se rão crescentes . No cnton to, te­

re mos mais conrli ções de ev ita r 

que I ~nham sucesso. Porém , ao 

su rgire m novas tecnologias. uovas 

form as de tenta tivas ue fra ude 

ce re mos a nossa senLa de L:ada da informnçnoscrá valori 7.8do cada aconlet.:e rão. O c resci mento do 

Mas, volta nuo Q centésima ri iA . O liSO do chip sol; a pe le íl vez mais. Porém, es te falo sigaifi· cyber te rro r ismo dependerá da 

edi~ão do Jomn l da Segura nça e localização do cidndão se rá utili - CA Ifl mbé rn lI J'n grande desafio para situnção mund ial. 

aos seus qunse rl C7. anos, o que de- :lada em grande escala fl pesa r de esse pro fissional. Em relação ao as-

verá ter acon tecido em lermos dto! não se r obrignló ria. sunto segunUlça, se rá umo disr:i- O que você acha'! Mais do 

proteção el a informação, prilld­

pfl lmen te no Bn:l s il '( 

a) Um valor wmponcnte do negócio 

A discu ssão sobre investi­

mento ou custo com se~allça da 

info rmação não mais exis tirá da 

formfl que aco ntece hoje. A ded ica­

ção de recursos para a l-lroteçâo da 

informação !;:ie ní um ponto padfk.o 

um todos os pro jelas da organ iza-

pliHa t:omwn em tod olÕ os treina- que concordar ou dis..:ort.la r, pe n -

d) Uso comum da rerlificação digi tal men los formnis. se voc~ mes mo no ass u nlo! r...1;ls 

A certifi CHl,:iio digitaJ te nde pense c o m u rgê n r: in. Po is dez 

a se transformar em um assunto Mas o (llIe não mudará'? anos. passü m rá pido! Que diga o 

comum. Corno cartões de banco, pessoal do Jo rnal da Segul'ança ! 

teremos a lguns cert ifi cados que a ) A p esso a c om o e le m en t o 

perm itirfío n consolidação e ex- fun d a m e n ta l 

pnnsilo do comércio no munuo da O usuário será sempre o ele- EdisOtl Fontes, CISA, au tor do livro 

In lernet e similares, mento runda mental para que a se- "Vivendo a Segurança dn Informa-

e) l'rivacidade gllrança da informação tlx is la. Por ção", Sccurity Offlccr da GTECH 

A legis lnção sobre a Jlrivac i- mais qutl us processos c controlp.s Arasi l, edison@pobox .cor~:....-. 
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NS ComerciaI 
Rua: Embu.1çu,209/450 • V. M.nan. 
Sic Paulo -5P - C.p: 04118<080 
E-mail: wol1dbettery@uol.com.br 
sit.:_.wol1dbattery.c:om.br 
FonelFu: 50&4-2199 

Tel.:(51) 3711-1555 

P ... ra BIItM1 .. AIc:a1fn .. , 1..IttJtum, 
A23 -12V. outra. 

B..e.AAt'c:-la 9VlMAR 
Rua: GualeunlS,345 - u.~ 
5 10 Pauk> -SP - Ce p : 050J3~ 
E-mail; bill..3sch@barlUiCh.com.br 
s ite:_ .barasch.com.br 
FoneJFax: 3864-6366 

Guard 
CFTV OIGITA1. 

c i nd a pa@cl ndaps .com .br 
www.cindapa .com .br __ 1 

Cursos na área de 
Gestão Patrimonial 

P""""" dt _ • 
ial/us dt HIIIIItnÇio _ ... Condoníal .. 

~.~: 

Programação de férias com 
20% ou 30% de desconto!!! 

Senac • Mlmln.traçkl. nevóc­
!tua 2A de IMID, m _l'lnÚr 

T.I: 0100.&1' 2000 
alM:_~ 

E..,....: ClnCt9-HlllC.br 

speedrit 

.;'FKM~e 

tambbn Fios NIo -..-. 
.;'Qualquer T....-.ho e 
Fonnato de perimeuo. 

.., Barftira FlsK:a e 
~Q I.nteliF*­

"Slsttmas' bMcda ou, 
....... SOUR. 

"SoIUQ&s debuo., 
NonM:s~ 

IEC. 
.;'NIo~o.no 

FIsi<o ..... ' 
.;' SohIÇ6eI eo.pon.n.re ---

Sistemas de Segurança 
Perimetral 

Cercas Energizadas Monitoradas 

www·,..........,..,.·9QDl·br 
SI 3337-9470 

.. r .... n~' '~)R' 1)1 ,lf.l'IU)'" 

Voe. participa da l\Aeratividade da S\Act QP6lice 
de vida em grupo? 

Voe:. ;6 .-.:eebeu 019"''''' cheqlAe d. s",a segurodora? 



*;*4'4»= SENSORMATIC DO BRASIL 

Te!.: (11) 4166-4420 / 4491 

Sistema de segurança in togrado, circuito fechado de Tv, r.ontrole de 

CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISS IONAL ESTRELA AZUL • CENF acesso, transmissão de gravação de imagem digital, domos. 

FONES: (1 1) 3817-5618 / 3815-4513 / 381 5-4880 Cronograma anual e fichas de inscrição d ispon{veis no site: 

E-mail: ccnfdecom @leslrelaazuJ.com.brcorncrcinl@.estrelaazul .com.br wwwsAosorbcílsj l com br 

- FOTITlação de Vigilantes - (Inicio às :Ja feiras) 

- Reciclagem ue Vigilantes - (lofe io às 3a e 6° feiras) 

- Extensão em Transportes de Valores - (Início às 6111 feiras) 

- Extensão Segurança PP.ssoal Privada - (lUrmas Quiozcnàis) 

- Supervisor Bás ico - Supervisor Avançado - Motorista Execu tivo Básico 

- Motori sta Avançado -FonnaÇ<io ue Bombeiros -Reciclagem de Bombeiros 

-Segmança para Porteiros -Recepcioni stas - Operador de Segw ança Ele-

trônica - Diração Defensiva Prov. Ar. idenles - Zeladol'es pard CondoDÚnios 

- Lideranl,fa pI Equipes de Segurança - Seguran ça para Condomfnios 

- Análise de Riscos d e Segurança - Segurança em Cenuos Hoteleiros, 

de lazer - AmeAças de Bombas 

1'1'ein am e nto9' Ilspecífit,;os - Árcas Gerenci ai s - 'furma mínima de 

15 participan les 

• PLanejamento de Segurança Empresarial .. Admiuislração do Dcparta­

ult:l1l10 de Segurnnçn • Administração e Gerenciamento de Criso .. Proce­

di mento Anti-Scqües tro (RoUnas Pró-A Livas e Preventivas) • Rotinas 

Traba lhis tas - Superv isor de Segurança Pat rimonial .. Ameaça de Bom­

bAS e m Edi fi cações - Segurança cm Condomfnios (Residenciais e Co-

De 18 a 19 de fevereiro de 2003 - Redução de custos, riscos e perdas 

com seguran ça emp resarial 

1.ocal : Regente Park Holel - São Paulo - SP 

Realização: ADPO - Acade miA. d e Desen volvimento Profi ssional e 

Organizacional 

Infonnaçóes: Tol : (11) 3031-6777 

www adPO,COffi br 

Oe 23 a 28 de fevereiro de 2003 - 27J Congresso internacional de Saú­

de no Trabalho (ICOH) 

Local: Hotéis Mabu TheTmas & Resort e Bour lJon Hotel & Tower - Foz 

do 19uaçu - PR 

Rea lização: Id eali za Evenlos 

Informações: wwwjro h 20u:J com.br 

merciais) - Segura nça em Centros Hoteleiros " Sl;Igurança em CenlTOs De 22 a 25 de abril de 2003 - Milipol Urasil2003 

de Lazer - St:gura nça em Shopping Centers. Local: RiocenlTo - Rio de Ja neiro - RJ 

Realização: Ministério da Justiça - Secretaria de Segurança Pública 

Executivos - Realização a penas para turmas especifi cas Informaçõos: wwwmilApq! m m br 

- Palestra de ConscienLização em Segurançn -Treinamentos de Segurança 

Pessoal - Din~ção Defensiva Anti-$cqüestro Novo endereço 

EMFORVlGIL 

Tel.: (11) 3329-3800 ou wwwem(orvicil.colII hr 

- Cm so d e Formação de Vigilantes - segundas . quartas e quintas-feiras 

- Reciclagenl de Vigilantes - torln~ as segundas. quartas e sex tas-feiras 

-Curso ue Extensão em Transporln de Valo res e Vigilante em Segurança 

Privada (agcuLc) - tlUIDas qu in ze na is [sob consulta} 

-Supervisor de Segm ança - turmas mensai::; (sob consu lta) 

-OulTos cursos: Segurança Bancária, Segurança em Shopping CenLers, 

Segurança em Hospitais, St::gurança em Hotéis, Brigadista conlra Incên­

dio, Bombeiro Civ il e Industria l, Condução de Cães. 

IECO Uesenvolv imcnto c Indústria oe \ IÁquinas e Apart:lho~. fur­

ecpdofH de üs tcrnas tifO monilornnwnto de alarme!>. eutw outros dis · 

o~ili vos de seguran ç;1. (' !'; tá com um IIO\' U tom plexo induslri ,, 1. O 

0"0 endereço dJ empreSA é Kodu\. ia RS n2 km 85,f. nÍlmNo 2..JOi . 

CEP; !};) 1011-000 - Caxius tio Sul-RS 

Para sua empresa constar nesta sp.\:ão, envie nos o caltmdárin 

de (;ursos e evenlos pelo 
e-mail: ;ornaldascgurança@ jseg.net ou pur l:urta 

Rua: Dr. Sergio Meira , 71 São Paulo - SP 

Cep:Ol15J-Ol0 
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LEITURA DE PLACA DE VEíCULOS 

~-r ... 
• 4 Placas p lseg 
• Identifica veiculo c l doe, 
Irregular/roubado 

• Controle de acessos 
• Automatização de 

estacionamentos 
• Multas por rodizio 

ROTA SEGURANÇA ~ 3341- 4947 

Manutenção corretiva e preventiva para toda a linha 
Motorola Control, Avolal, Lear e outros 

""' Vendas: PR01150, PR03150, PR03100
r 
__ , 1 

locação: Diárias, Mensais, Anuais 
. c--n. MotarobI) 

Fonelfax: 
1 -8801 1(19) 3241 -5771 

-• ~ 
• CanJOle de />cesso 
.Idetdcaçlo (tó<Igo de bm" MagnO", Pro.midado) 
· CIit .. de m.gem·!'mo_ 
· CflV Dooit~· Ronda_ • 

. .. ale 

A'II; PaubN-SP 
Td;(ll) 6149 -9431/9806-1901 ~pqe ~ __ ~e..ccabr 

CURSO DE APERFEiÇOAMENTO EM 
PLANEJAMENTO E GESTÃO DA SEGURANÇA 

Março/,Junho de 2003 

Público Alvo 
Oil1llor .. gerentes ch,r'.'SUpervllOrel óe -.gurança, prclil5~ore is de ~Ufllrça 
de informa~o, aud.ores de Metema. e prot'lllllonaÍ5 de Tl e todos aqueles q.Je 
exercem OIJ d ••• mn.roer'ul"ÇÕ •• fr.iv\dadllsl1ll MgUrança dallor:Upo~$ 

Corpo Docente 
........ kande r GoeY. - con .... tor de wgurença em incfndio 
• Carlol Caruso Cpp - D,relorde Co,.tJtoria da Plantech 
• Ea:hon Fontes CISA - Gerenl. ele Segtnnça ela Informaçao ela GTECH 
• Edu.rdo ClmpM. CISA , cpp · O ... 1or d, Segurarça ColPOrallYil da EMBRAER 
• GlIm.r de castro ReIS - Olrelor de Tecnologia do Grupo standard 
' Ioor PIpoIo . Coordenadorde SegunlflÇ8 e ServlÇ08 da TV GLOBO 
• Dr Jayml Spnorl - DlreJor da 512 
- Joao Arlonio JaoUic:tle - Gerente de Operaçóes CorporatIYas da PROSEGUR 
• JeIto BItIsta de MorMS. CPP _ Dnlor Fn.nctalro da EmForVig. 
• .ktM Tareielo de ClIIValho Neves, CPP Orelor Superintendente da EmFor\llgll 
• le 'ko Akama _ OIr.IOI1l da BKS 
• Luiz Cama Me«atell1 - Geraria de Pf .... ençao de Perdas do pao de AçtJCitr 
• Ml rc:o.loM Sperl CPP - Gerente de RIco di TESS 
• Mlrcy..José ele C.~ Vlrde, CPP· ConaJllor em 5eg\.filnçe e Dlfetorda MRM 
• Metty Ben Molhe - Gerente de &egllança da NEXTEl 
• Paula Roberto Clrntho - Co,.u~re Oiretor de RH da Laselva 
• Pedro C.slro • advogado 
• Raymundo lUlz Baptlel. de Oliveira , Cpp · Olfetorda SELBA 
• Rtearclo FrlInco Coelho, CPP· Coordenador de Segurança Banco Central· SP 
• Sérgio OIlmpio Gomes· Cap.ão da PMESP 
• \1.nor carvalho J(nOl" O,retor da Autofllx Control 

.'\IR'\I ® ............ 

(150 boras-au la) 

PGS 

Disciplinas 
.. Análise de RIscos 
• Segurança Lógica 
* leglslaçao, RC, conlratos 
* BarreirasFISlCas 
* Segurarça da InfOfTTlaçAo 
"Sistemas de Incêndio 
" Planos de Segurança 
"Investigações IC. Fraudes 

• Éllca na Segurança 
' Aspéctos Finance iros 
• Adm Da SeglJfança 
• Segurança Pessoal 
• Sistemas Eletronicos 
• Prevenção de Perdas 
• GestãodeCrises 
• Audltona deSegurança, etc 

Condições de Realização 
Inicio: 1210312003 Término: 1210612003 
Auas. terças, quartas e quintas-feiras, das 19 as 23h 
local: Emforvigil- Rua Mamoré, 228 - Bom Retiro - S. Paulo 

a) O certificado de condusão aos participantes do curso 
completo será expedido pela Barry University , USA 

b) Inscriçôes e Informações: 
Emforvigil S/A - Departamento Comercial 
Rua Mamoré, 228 - Bom Retiro 
01128-020 - 510 Paulo - 5P 
Fone: (Oxx11) 3329-3807 ou 3329-3800 
Fax:(Oxx11)227-1105 
e-mail: comercial@emforvigil.com.br 
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Tranquilidade 24 horas no ar 

Se você prec.i5i!l de lOegurança para O seu (J)~ 
domlnio, a AMF oferece produtos de qualida­

de p.aril cira.lito fechado de TV, como Mini 
câmefilS em COI'a • em preto e bnnco, 

divimres de ~a, VCR llme Lapae e Monftores ... ."..... 
f. você aind.!i conta com a garantia 

_ Gtadieme, uma empresa nacional com 
mais de 400 postos de A$5ist!ncill Téalkil 

em todo o Brasil. -.. r", 2'4-0400 
.. ... r,,) 294-4635 ~ . ..- .. 

Me MICRO CFlV DIGITAL 

DISTRIBUIDOR E INTEGRADOR 

:r 'J'IJ 111 II 1 ro li r I' lU..)? 

D[n:CTOR~ D[ MHAI~ 
quem 1az há 23 anos, sabe o que está fazendo 

Sorteador Aleatório; 
Detectores pi Ouro; • Portal (Analógico! Microprocessado); 
Antena Anti-Furto; 
Detector de Carta Bomba; o .... --Porta Giratória; 
Portátil 

Rua Andarill n'14Q Itapecenca da x>r'3 Sao PadQ 5P 
Fone 111 ,4bÓó 1719 ...... ~ ca ~OfT' ti ~ rr'\ I,. ~ (0'11 ti 

Monltore sua central station através do computador, Wli! tel/r.Mtio. 
Oftreça relatórios de oconêndas persorlal<zad0'5 à seus clientes, 

IndusfV\l!: na Intemet. 
~~empartu;)lIÊ5edl! U50em.meme~ _! .... &IaçIo.~ 
Alarmsoft - Tecnolog ia em Segurança ltda. 

Rua Uma Duarte, 408 - sl.207 • CEP: 30710-470 • 8.H.-MG 

'> te ............ ~IMm ... ft ,om br , E m~tl tontato .. jltjlrmSQlt tom 1:1 

ES DE METAIS 
~ IAAQ..lOO • MAG-l0, 

. .. ., ' , , 

.' " " .. 

1\' .. 7\ I' .. ,-
Soluções Criativas em 

Eletrônica de Segurança 

• Controle Elelrônico de Rondlls 
• Sistemas para Gerenciameolo de Chaves 
• Sistemas para Controle de Acesso a Locai! Remotos 
• Sistemas Aoti-Furto por Barreira de FumaÇH 
• Sislemas de Lacres Eletrônicos 
• Centrais de Moniloramento 

Alameda Rio Negro, IIOS - Cj. 13 - Alpbaville - Barucri - SP 
CEP 06454s-000 - Tel ,: II 4688-227 J - Fax: (J 1) 419.5-3663 

site Brasileiro 50 

ortaldasegu 
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www.automatiza.ina.or 
Fula do Dólar. O Brasil possui produtos de qualklodel 

Desenvolyemos Fechaduras Eletromagnéticas e sistemas 
de Controle de Acesso. Conhe~a a linha de produtos Automatiza 
e seia nosso revendedor, Automatizo, segurança com tecnologia . 

. ~~ 
'"''''''''''''''.''<' .-'''''''<''' ~ 

(48) 341-0070 ". ~ 

0+113R3 
CLUBE DE TIRO 

I! ..... d .... .-IKaC&O',., ..... fIodINo, _ .. MI .............. ~. ~ ..... IIIn.,_ T_-...,.... __ ............... ..-..,..,..~_~'"~ ....... "_1'_ ................ _ .t-.....-. ___ -...:... ....... """"'-
~._1IM. 

_.' 1 .r' .............. n-... _ ............ ,.--. ................ --.--
................ l*tIrdM . ·tIM ~ '*'" tletrse 
~ .. ~~NIa '8fUl1oaçIetlebc.: _-w. ___ ", .11",' 

"' ........ Info""aç6 .. 
tlHU':J.1UIi 
RUI Ton ••• ,,,,.7' LopO .... P ....... 
E_m.U (.lIb,.CJg~b .. ÇOM b< 

CFTV DIGITAL 

- BIfslco te6rlco 
- BásIco 100" pnftIco 
-Avançado teórico 
-Avançado 100" pnftlco em campo 

TeI. (IJ)4f31-3J1S Fax. :(IJ)4421-4265 
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FECHADURAS 

ENSAIO OE TRAÇAo APROVADO 
POR O'RGAO OFICIAL 

I 

Vendas e locaCÓM: 
Tol. (OXX'3) =-5'52 

TOFlEL CFTV 
ELETRONICA 

Tel: (35) 3471-0804 

www.topsel.com.br 



QUER MAIS SEGURANÇA? 
PROTEGIDO 

POR 
& l iWLI\ 

Tudo aquilo que é importante para você merece uma proteção 
especial. FOI pensando assim gue a Estrela Azul Segurança 

Eletrônica lançou uma ótima opçao para deixar o seu Patrimônio 
muito mais protegido. 

KITS DE ALARME COM MONITORAMENTO 24HRS POR DIA 

Ao adquirir o Kit, o Cliente passa a estar monitorado 24hrs, e se 
houver uma ocorrência (assaltos, arrombamentos, invasão, etc.) a 

Estrela Azul envia no mesmo instante viaturas localizadas na região 
mais próxima do Cliente. 

DISPONlvEL NAS SEGUINTES VERSÕES: 

•••••••••••• KIT COMPACT : R$ 77,00 MENSAIS 

, .......................... . KIT PROTECT : R$ 87,00 MENSAIS 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••• KIT PLUS : R$ 99,00 MENSAIS 

EM TODAS AS VERSÕES A INSTALAÇÃO É GRATUITA· 

ADQUIRA JÁ O SEU KIT: (11) 3061-9428 - 080013-7713 
GRUPO ESTRElA AZUL 

SEGURANÇA PATRIMONIAL 
SERVIÇOS TeRCelRIZADOS 

SEGURANÇA eLETRONICA 
ceNTRO oe FORMAÇÃO PROFISSIONAL~eNF 

" ;r" ' te " !, 
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